
Objetivo não parece ser recuperar país

Jungmann: “Milícias ameaçam a democracia”
Pág. 3

“Não existe ‘messias’ de arma na 
mão”, diz o samba da Mangueira

China ergue em 10 dias hospital 
de mil leitos. Próximo terá 1600

Guedes estrangula 
país, vende tudo e 
dívida pública sobe

Dívida subiu de R$ 5,27 
para R$ 5,50 trilhões e 
a economia obstruída

Banco Central do Bra-
sil (BCB) divulgou o 
resultado das contas 
públicas do ano de 2019. 
Após queimar R$ 367,3 
bilhões de recursos pú-
blicos no pagamento de 

juros, a dívida pública subiu 
de R$ 5,271 trilhões em 2018 
para R$ 5,5 trilhões no ano 

passado. O resultado foi co-
lhido a um custo econômico e 
social arrasador para o país, 
sem investimentos públicos, 
com ministérios paralisados, 
Estados e municípios falidos, 
caos na Saúde, na Educação, 
destruição de estatais, arrocho 
de salários e desmantelamen-
to do serviço público.   Pág. 2

A Estação Primeira de 
Mangueira vem para o Carna-
val de 2020 já emocionando a 
todos com seu samba-enredo 
“A Verdade Vos Fará Livre”, 
de Luiz Carlos Máximo e 
Manu da Cuíca. O enredo do 

carnavalesco Leandro Vieira 
vai tratar da volta de Jesus 
Cristo à Terra, que vai se 
identificar e se irmanar com 
os mais pobres, como os mo-
radores de favelas, que sofrem 
com todo tipo de preconceito, 

principalmente o religioso, 
e com a intolerância. O en-
redo vem sendo atacado por 
milícias digitais porque fala 
da volta de um Jesus irma-
nado, o mesmo Jesus que se 
insurgiu contra a hipocrisia 

dos líderes religiosos do seu 
tempo e colocou-se contra a 
opressão. Quem se encarre-
gará de levantar a avenida 
com este samba-enredo será 
Marquinho Art’Samba, o novo 
puxador da Escola. Página 4
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Para FH, crença 
do governo no 
obscurantismo 
ameaça nação

Na segunda-feira (3) come-
çou a funcionar em Wuhan o 
hospital Huoshenshan para 
tratamento de pacientes com 
pneumonia provocada pelo 
novo coronavírus 2019nCoV, 
construído em tempo recorde, 
com mil leitos e 25 mil metros 
quadrados. A construção 
em tempo tão curto surpre-
endeu o mundo, tanto pela 
capacidade de planejamento, 
de engenharia, quanto de 
coordenação. Na quinta-feira 
(6), ficará pronto o segundo 
hospital, o de Leishenshan, 
igualmente erguido contra 
o relógio em meio ao surto 
em curso na China, que é 
ainda maior, com 1600 leitos 
e 75 mil metros quadrados. 
A Organização Mundial da 
Saúde agradeceu à China pelo 
enfrentamento que tem dado 
ao novo surto.       Página 6

A população de rua da cidade 
de São Paulo atingiu em 2019 
o maior patamar da história, 
segundo censo da Prefeitura 
da capital paulista. Um au-
mento de 60% em quatro anos. 
De acordo com os números do 
Censo da População em Situ-
ação de Rua 2019, divulgados 
pela Secretaria de Assistência 
Social, na sexta-feira (31/01), 
24.344 pessoas estão nesta con-
dição na cidade de São Paulo. 
Destas, 11.693 estão acolhidas 
e 12.651 em logradouros públi-
cos ou na rua. O último censo, 
realizado em 2015, identificou 
15.905 pessoas. A Prefeitura de 
São Paulo destaca a relação do 
grande número de moradores 
de rua com a crise econômica 
e o aumento do desemprego. 
Em 2015, a taxa de desempre-
go na Região Metropolitana 
de S. Paulo, segundo o Dieese 
(Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socio-
econômicos), era de 13,2% e em 
julho de 2019, 16,6%.    Pág. 2

Dispara número 
de moradores de 
rua em S. Paulo

Nas bancas 
toda quarta 
e sexta-feira
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Presidente da 
Cedae autorizou 
o uso de água 
contaminada,  

dizem técnicos
O Sindicato dos Engenheiros 

do Rio de Janeiro denunciou o 
presidente da Companhia Esta-
dual de Águas e Esgotos do Rio 
de Janeiro (Cedae) no governo 
Wilson Witzel (PSC), Hélio Ca-
bral, por ter dado pessoalmente 
autorização para captação e dis-
tribuição de água contaminada 
com a alga geosmina. Página 4

“É pena ver o gover-
no atual mergulhado em 
crenças atrasadas que 
podem prejudicar no lar-
go prazo o nosso destino 
como nação”, afirmou o 
ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB), 
em coluna publicada no 
Estadão.  “Se, em vez de 
namorar o criacionismo e 
o “terra-planismo” – uma 
quase caricatura –, os que 
nos governam acreditassem 
mais na ciência, na diver-
sidade e na liberdade (...) 
estaríamos mais seguros 
de que nossas inquietações, 
com o tempo, encontrarão 
solução”, afirmou FH. P. 4

Esvaziado, Onyx 
é o mais novo 
ministro zumbi

O chefe da Casa Civil, Onyx 
Lorenzoni (DEM), saiu da reu-
nião com Bolsonaro no sábado 
(01) afirmando que “fica tudo 
igual, não mudou nada”. Ou 
seja, ele continua com cargo de 
“chefe”, mas sem ninguém para 
chefiar, e praticamente nenhu-
ma “casa civil” para comandar. 
O ministro zumbi já tinha perdi-
do a articulação política. Depois 
foi a vez da Subchefia para As-
suntos Jurídicos (SAJ), seguido 
pelo Programa de Parceria de 
Investimentos (PPI).     Pág. 3

Valter Campanato - ABr

Tânia Rego - ABr
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Além de transferir R$ 367 bi de recursos 
públicos para pagar juros, usou dinheiro 
do BNDES, das privatizações e das 
reservas para pagamento do principal

Guedes corta recursos, torra 
patrimônio e dívida cresce
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Governo promete a
gringos que vai ‘‘dobrar’’ 
o Congresso Nacional 

para entregar a Eletrobrás

Devastação econômica faz disparar número de 
moradores de rua na principal capital do país

Paulo Guedes e Bolsonaro comemoram a devastada situação do país
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Trabalho informal explode em 2019: 38,4 
milhões vivem de “bico” e sem carteira

No primeiro ano do go-
verno Bolsonaro a infor-
malidade – soma dos tra-
balhadores sem carteira 
de trabalho, trabalhadores 
domésticos sem carteira e 
os que trabalham por conta 
própria – atingiu 41,1% da 
força de trabalho, o equi-
valente a 38,4 milhões de 
pessoas.

É o maior contingente 
de brasileiros no trabalho 
precário em quatro anos, 
segundo a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua), 
divulgada hoje (31) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Na comparação com 2018, 
o número de trabalhadores 
por conta própria subiu para 
24,2 milhões, uma expansão 
de 4,1% (958 mil).

O número de trabalhado-
res sem carteira assinada no 
setor privado atingiu 11,6 
milhões. Uma expansão de 
4% em relação a 2018, o 
mais alto patamar da série 
histórica iniciada em 2012.

POPULAÇÃO SUBUTILIZADA
A população subutili-

zada, outro indicador do 
IBGE, que inclui os de-
sempregados, subocupados 
por insuficiência de horas 
trabalhadas ou na força de 
trabalho potencial, chegou 

a 27,6 milhões em 2019, 
79,3% acima do menor pa-
tamar (15,4 milhões), apu-
rado em 2014, quando teve 
início a maior recessão eco-
nômica da história do país 
(2014-2016).

TAXA DE DESOCUPAÇÃO
Em 2019, um contingen-

te de 12,6 milhões de pesso-
as estavam desempregadas, 
um crescimento de 87,7% 
em cinco anos.

A comemorada queda 
na taxa média de desocu-
pação, de 12,3% em 2018 
para 11,9% em 2019, foi 
resultado do aumento da 
informalidade.

“Do acréscimo de 1,8 
milhão no número de ocu-
pações, 446 mil foram vagas 
sem carteira assinada; e a 
maior parte, 958 mil, são 
ocupações de trabalhadores 
por conta própria, dos quais 
586 mil sem CNPJ“, diz o 
IBGE.

Assim como a queda na 
taxa de desocupação no 
quarto trimestre de 2019 
para 11%, com 11,6 milhões 
de brasileiros desemprega-
dos, segundo o IBGE, foi 
puxada pelo comércio.

“Isso tem a ver com 
contratações em diversas 
áreas e uma reação do 
comércio a partir do fim 
do ano. Claro, nessa época 

do ano devemos levar em 
consideração a sazona-
lidade característica do 
fim do ano. Precisamos 
esperar para verificar se 
essas pessoas permanece-
rão empregadas”, afirmou 
a analista da pesquisa, 
Adriana Beringuy.

RENDA
O rendimento médio real 

habitual ficou “estável” 
em R$ 2.330 na média em 
relação a 2018.

“O rendimento médio 
verificado na pesquisa ainda 
não mostra uma reação – 
está estável“, disse Adriana 
Beringuy. “Essa estabilida-
de está associada ao fato 
de boa parte das pessoas 
ocupadas estar inserida em 
ocupações de baixo rendi-
mento. Além disso, setores 
importantes como indús-
tria, construção e trans-
porte não apresentaram 
expansão de rendimentos. 
Ou seja, vemos que há mais 
gente trabalhando, mas isso 
não se refletiu no aumento 
de rendimentos”.

Nesse quadro dramático 
de milhões de brasileiros de-
sempregados, sem direitos 
trabalhistas e com a renda 
contraída, foram criadas 
apenas 356 mil vagas com 
carteira assinada, segundo 
o IBGE.
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embaixo de viadutos e 
dormindo ao relento em 

SP, aponta Prefeitura
A população de rua da 

cidade de São Paulo atingiu 
em 2019 o maior patamar da 
história, segundo censo da 
Prefeitura da capital paulis-
ta. Um aumento de 60% em 
quatro anos.

De acordo com os números 
do Censo da População em Si-
tuação de Rua 2019, divulgados 
pela Secretaria de Assistência 
Social, na sexta-feira (31/01), 
24.344 pessoas estão nesta con-
dição na cidade de São Paulo. 
Destas, 11.693 estão acolhidas 
e 12.651 em logradouros públi-
cos ou na rua. O último censo, 
realizado em 2015, identificou 
15.905 pessoas.

A Prefeitura de São Paulo 
destaca a relação do grande 
número de moradores de rua 
com a crise econômica e o 
aumento do desemprego. Em 
2015, a taxa de desemprego 
na Região Metropolitana de 
São Paulo, segundo o Dieese 
( Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos), era de 13,2% 
e em julho de 2019 chegou a 
16,6%.

A grande parte dos que 
vivem nas ruas tem entre 31 
e 49 anos (46,6%) e 3,9% são 
crianças. O estudo apontou 
ainda que 85% da população 
de rua é formada por homens, 
com idade média de 41 anos.

De acordo com a Prefeitu-
ra, além do desemprego, há 
outros fatores que levam as 
pessoas às ruas, como “con-
flitos familiares, moradia, 
saúde, migração, saída do 
sistema penitenciário e uso 

abusivo de álcool e drogas”.
O crescimento da popu-

lação de rua acompanhou o 
ritmo da maior recessão eco-
nômica do país de 2014 a 2016. 
De lá para cá, a economia 
segue no fundo do poço com 
milhões no desemprego e na 
informalidade, além dos cor-
tes nos direitos, nos benefícios 
sociais e na assistência médica 
para quem precisa, acelerados 
no governo Bolsonaro. 

Segundo a pesquisa do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), divul-
gada na sexta-feira (31/01), 
o Brasil encerrou o quarto 
trimestre de 2019 com 11,6 
milhões de desempregados e 
mais de 38 milhões de brasi-
leiros no trabalho informal, 
sem renda fixa, sem direitos 
trabalhistas, sem carteira de 
trabalho, vivendo de “bico”.

Outros 4,7 milhões simples-
mente desistiram de procurar 
emprego, os chamados desalen-
tados. Não surpreende que sem 
nenhuma opção ou assistência, 
muita gente vá parar na rua.

O quadro dramático da 
população que perambula 
pelas ruas de São Paulo é o 

reflexo da situação do maior 
parque industrial do país, 
responsável por mais de 34% 
do total da indústria brasilei-
ra. Em novembro, a produção 
industrial paulista caiu 2,6% 
e a indústria nacional recuou 
1,2%. De janeiro a outubro, a 
indústria paulista fechou 12,5 
mil vagas, segundo dados da 
Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp). 
Para os empresários do setor, 
“não há recuperação da eco-
nomia sem indústria”.

AÇÕES EMERGENCIAIS
Segundo o prefeito Bruno 

Covas, a pesquisa estava pro-
gramada para ser realizada em 
2020. “Desta forma, teríamos 
esse resultado apenas em 
novembro, mas resolvemos 
antecipar, pois não teríamos 
como tratar da implementação 
de uma política pública sem 
termos os dados para saber o 
que fazer e de que forma fa-
zer”, declarou. Veja matéria no 
site do HP: https://horadopovo.
com.br/crise-economica-faz-
disparar-numero-de-morado-
res-de-rua-na-principal-capi-
tal-do-pais/

Centro de SP, proximidade da Praça da República

O presidente da Eletrobrás, Wilson Ferreira 
Júnior, disse na terça-feira, 29 de janeiro, que 
o objetivo do governo Bolsonaro é dar início ao 
processo de privatização da maior empresa de 
geração de energia elétrica do país no segundo 
semestre deste ano.

“Tenho compromisso com a privatização”, 
declarou na Latin America Investment Confe-
rence, evento promovido pelo banco Credit Suis-
se, em São Paulo, a “investidores” estrangeiros.

Wilson Ferreira, que está à frente da estatal 
desde 2016 com a missão de privatizar a Ele-
trobrás, ficou se explicando aos “investidores”. 
Ele disse que o governo Bolsonaro ainda não 
entregou o controle da Eletrobrás para a inicia-
tiva privada porque depende da autorização do 
Congresso Nacional. Todas as iniciativas ante-
riores de privatizar a Eletrobrás encontraram 
enorme resistência na Câmara dos Deputados, 
no Senado e na sociedade em geral.

Em novembro do ano passado, Jair Bolso-
naro encaminhou ao Congresso Nacional um 
projeto de lei em mais uma tentativa de priva-
tizar a Eletrobrás.

O texto estabelece que o processo de privati-
zação da Eletrobrás será executado por meio de 
uma operação de aumento do capital social da 
empresa, com a venda de novas ações ordinárias 
(que dão direito a voto) na Bolsa de Valores, 
de modo a diluir a participação do governo no 
capital social da estatal (atualmente de 60,43%). 
A União não participará da operação. Com isso, 
sua participação dentro da Eletrobrás cairá e 
ela deixará de ser acionista majoritária.

Segundo o presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (DEM-AP), na reunião com o governo 
antes do recesso parlamentar, vários senadores, 
dos 50 que participaram, foram contrários à pri-
vatização da Eletrobrás. “Se tiver 50 senadores 
contra, não têm nem como pautar, porque já 
estará derrotada”, disse Alcolumbre.

No final do ano passado, Alcolumbre voltou 
a afirmar que a privatização da Eletrobrás seria 
derrubada no Senado. Ele destacou que a frente 
parlamentar dos senadores do Norte e Nordes-
te, que conta com 48 membros, se posicionou 
contra a proposta.

Diversos parlamentares apontaram ao longo 
do ano que a privatização da Eletrobrás é um 
atentado à soberania nacional, além de colocar 
em risco o meio ambiente brasileiro. Vide o 
que ocorreu após a privatização da Vale do Rio 
Doce (Um ano de Brumadinho: como a Vale 
privatizada assassinou 270 pessoas).

“Nós criamos essa energia limpa, e hoje eles 
querem vender o curso dos nossos rios, das 
nossas águas e ainda dando o direito de outro 
país acender e apagar a luz do povo brasileiro 
na hora que quiser”, denunciou a senadora 
Zenaide Maia (Pros-RN).

Além da Eletrobrás, o governo anunciou que 
pretende entregar para o capital privado, de 
preferência estrrangeiro, “300 ativos”.

Mas a resistência é grande contra a priva-
tização das históricas estatais e contra o des-
monte do estado. A privatização dos Correios 
ficou para 2021, porque, segundo o secretário 
de privatização de Guedes, Salim Mattar, “vai 
dar trabalho”.

Pode apostar.
Entre as empresas que estão com data mar-

cada para privatização estão seis estatais – Casa 
da Moeda do Brasl, Companhia de Entrepostos 
e Armazéns Gerais de São Paulo (Ceagesp) 
Centrais de Abastecimento de Minas Gerais 
(CeasaMinas) Agência Brasileira Gestora de 
Fundos Garantidores e Garantias ( ABGF) e 
Empresa Gestora de Ativos (EMGEA).

O Banco Centra l 
do Brasil (BCB) 
divulgou o resul-
tado das contas 

públicas do ano de 2019 na 
sexta-feira, 31 de janeiro. 
No ano passado, o Governo 
Central acumulou um défi-
cit primário – sem contar os 
juros – de R$ 88,9 bilhões 
(1,22% do PIB), ante um 
resultado negativo no ano 
anterior de R$ 116,2 bi-
lhões.

 DÍVIDA BRUTA TEVE
CRESCIMENTO NOMINAL

 A Dívida Bruta do Go-
verno Geral, que compre-
ende o Governo Federal, o 
INSS e os governos estadu-
ais e municipais, alcançou 
R$ 5,5 trilhões em dezem-
bro, equivalente a 75,8% do 
PIB. Depois de toda essa 
injeção de recursos públicos 
no pagamento de juros e 
amortização da dívida, ela 
foi de R$ 5,271 trilhões em 
2018 para R$ 5,5 trilhões 
em 2019.

Nominalmente, inclu-
sive, subiu, apesar de cair 
na comparação com o PIB 
(Produto Interno Bruto), de 
76,5% do PIB para 75,8% do 
PIB.  Um esforço gigantes-
co, que recai principalmente 
sobre os mais pobres e sobre 
o setor produtivo, para uma 
queda ínfima na compara-
ção com o PIB.

DÍVIDA LÍQUIDA CRESCE
NA COMPARAÇÃO COM PIB

Se for analisar a dívida 
líquida, onde são descon-
tados os haveres do go-
verno – títulos e reservas 
cambiais – vamos ver que o 
comportamento é parecido 
ou até pior. Ela cresceu 2,0 
pontos percentuais em rela-
ção ao PIB, decorrente, em 
especial, da incorporação de 
juros nominais (aumento de 
5,1 p.p.), do déficit primário 
(aumento de 0,9 p.p.), do 
ajuste de paridade da cesta 
de moedas que integram a 
dívida externa líquida (re-
dução de 0,5 p.p.), do efeito 
da desvalorização cambial 
acumulada de 4,0% (redu-
ção de 0,7 p.p.) e do efeito 
do crescimento do PIB no-
minal (redução de 2,7 p.p.).

O resultado primário do 
setor público consolidado, 
que além do governo cen-
tral inclui as estatais (exce-
to Petrobrás e Eletrobrás) 
e governos regionais – que 
tiveram resultado positivos 
de R$ 11,8 bilhões e R$ 
15 bilhões respectivamen-
te – foi deficitário em R$ 
61,9 bilhões. Em 2018 este 
déficit público consolidado 
foi de R$ 108,3 bilhões. 
Obrigadas pelo governo, as 
estatais e as regiões juntas 
deixaram de investir R$ 
26,8 bilhões.

O governo central obte-
ve essa modesta redução 
no déficit primário, de R$ 
116 bilhões para R$ 88,9 
bilhões, a um custo social 
e econômico arrasador para 
o país e para a sociedade. 
Congelamentos de salários 
de servidores, proibição 
de concursos e desmonte 
de órgãos como o INSS, 
Receita Federal, Univer-
sidades e hospitais, o não 
investimento em obras 
urgentes contra enchen-
tes, a proibição de que as 
estatais invistam, e assim 
por diante.

Os investimentos públi-
cos estão nos níveis mais 
baixos historicamente, 
se comparados com o de-
sempenho do PIB. Foram 
investidos R$ 56,593 bi-
lhões em 2019, frente os 
R$ 53,132 bilhões de 2018. 
Em infraestrutura, o valor 
alcançou R$ 27,1 bilhões, 
contra R$ 27,6 bilhões no 
mesmo período de com-
paração.

O resultado deste arro-
cho criminoso já está sendo 
visto por todo o país: dois 
milhões de pessoas nas filas 
do INSS, capitais destruí-
das pelas enchentes, casas 
em encostas desabando, 
500 mil famílias miseráveis 
esperando na fila do bolsa-
família e pessoas morrendo 
por falta de serviços e re-
cursos públicos.

Ao mesmo tempo que 
o governo estrangula a 
sociedade, os recursos ex-
tras arrecadados com a 
venda da área da Cessão 
Onerosa da Petrobrás no 
Pré-Sal – que possibilitou 
a entrada de R$ 23,69 bi-
lhões aos cofres públicos 
– e outras privatizações, 
como a malha de gasodutos, 
por exemplo, foram total-
mente transferidos para o 
setor financeiro a título de 
pagamento de juros e do 
principal da dívida.

Além disso, o governo 
estrangulou o BNDES re-
tirando R$ 121,702 bilhões 
de reais do banco de fomen-
to no ano passado, recursos 
dos investimentos produti-
vos para também alocá-los 
na dívida. Por fim, para 
engrossar o caixa em reais 
e também transferi-los 
para o sistema financeiro, 
o governo torrou US$ 36 
bilhões das reservas inter-
nacionais do país, ou R$ 
144 bilhões.  

GASTOS COM JUROS SE 
MANTÊM NAS ALTURAS

 Com todas as torneiras 
fechadas para a sociedade 
e para o setor produtivo, o 
governo gastou com juros 
no ano R$ 367,3 bilhões 
(5,06% do PIB). Mesmo 
com todo o alarido de que os 
juros no país tinham caído, 
a despesa de 2019 foi um 
pouco menor do que o que 
se gastou em 2018, R$ 379,2 
bilhões, 5,50% do PIB.

Só no mês de dezembro 
foram gastos R$ 24,920 
bilhões com juros. O déficit 
nominal, representado pela 
soma do resultado primá-
rio e dos juros, atingiu R$ 
38,43 bilhões em dezembro 
e R$ 429,154 bilhões no 
acumulado de 2019 (5,91% 
do PIB).

Ou seja, caíram mais 
os juros nominais, mas os 
juros reais, que é o que 
conta na hora de pagar, 
continuam altos e o país 
inteiro se contrai para pagá
-los. O país inteiro sofreu, a 
economia segue patinando 
no fundo do poço, os servi-
ços públicos estão vivendo 
verdadeira calamidade pú-
blica, mas os gastos com 
juros se mantêm intocáveis 
e nas alturas.

Esta é a prioridade zero 
deste governo. Destroça o 
país, vende a preço de ba-
nana as empresas estatais, 
para satisfazer a ganância 
dos bancos. Guedes está 
transformando o Brasil 
numa feira livre, vendendo 
tudo para transferir mais 
dinheiro público aos bancos.

E, com isso, vem a outra 
conversa fiada. A de que o 
governo estaria pagando 
a dívida e, com isso, re-
duzindo o seu valor. Pura 
enganação.

O que na verdade ocorre 
é um esforço gigantesco, 
que recai principalmente 
sobre os mais pobres e so-
bre o setor produtivo, para 
um crescimento nominal 
da dívida bruta e uma que-
da ínfima, se comparada 
com o desempenho do PIB.

Em suma, país estran-
gulado e a dívida crescen-
do. Tudo o que os banquei-
ros e agiotas mais gostam. 
Este é o caminho acintoso 
adotado pela equipe de sa-
queadores que Bolsonaro 
indicou para comandar a 
economia do país. 

“Tenho compromisso com a 
privatização”, disse Wilson Ferreira, 

em evento do Credit Suisse

Dívida Bruta do Governo subiu de R$ 5,271 trilhões em 2018 para R$ 5,5 trilhões em 2019
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Líder de Bolsonaro recebia propina 
através de concessionária, diz a PF 

A Polícia Federal analisou documentos apreendidos no 
gabinete do senador e conversas dele no WhatsApp  Obscurantismo do governo 

ameaça a nação, diz FHC

Bolsonaro com seu líder no Senado Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE)

Reprodução/Twitter
Ex-presidente Fernando Henrique

RANDOLFE RODRIGUES (*)

Amigos reclamam da 
manipulação de imagem e 
Regina Duarte apaga fotos

Randolfe: gestão Weintraub “é o fundo 
do poço para a educação brasileira” 

Divulgação

Flávio Dino sugere que PT mude
de nome, diz colunista do Estadão

O ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB) criticou o governo de Jair 
Bolsonaro no domingo (02), em coluna pu-
blicada no Estadão. Ele lamentou o fato do 
governo flertar com crenças “atrasadas” que 
são “uma quase caricatura”. “É pena ver o 
governo atual mergulhado em crenças atra-
sadas que podem prejudicar no largo prazo 
o nosso destino como nação. O ex-presidente 
disse que o governo precisa abandonar o 
criacionismo e o terra-planismo.

“Se, em vez de namorar o criacionismo e 
o “terra-planismo” – uma quase caricatura 
–, os que nos governam acreditassem mais 
na ciência, na diversidade e na liberdade; se, 
em vez de guerrear contra fantasmas (como 
o “globalismo” ou a penetração “gigantesca” 
do “marxismo cultural”), os que se ocupam 
da educação, da ciência e da tecnologia no 
Brasil voltassem sua vista para observar 
como se dá a competição entre as grandes 
potências e dedicassem mais atenção à base 
científico-tecnológica requerida para desen-
volvimento de um país moderno, democrático 
e que preza a liberdade, estaríamos mais 
seguros de que nossas inquietações, com o 
tempo, encontrarão solução. 

Fernando Henrique reconheceu, em seu 
artigo, as contribuições das várias gerações de 
brasileiros para a construção da nação e des-
tacou o processo de industrialização do país, 
que transformou o Brasil “de uma sociedade 
agrário-exportadora, que usava escravos como 
mão de obra, num País que passou a dispor de 
uma economia urbano-industrial”. 

“Primeiro, a maior angústia coletiva: le-
vantar o gigante de seu berço. Tarefa que vem 
sendo feita ao longo de gerações. É inegável 
que houve avanços, alguns consideráveis. 
Bem ou mal, de uma sociedade agrário-ex-
portadora, que usava escravos como mão de 
obra, o País passou a dispor de uma economia 
urbano-industrial, baseada no trabalho livre. 
Para isso não só as migrações internas, como 
a imigração foram fundamentais. Com elas se 
acentuou nossa diversidade cultural”, avaliou.

Fernando Henrique Cardoso teme que o 
Brasil fique muito para trás em relação aos 
outros países, justamente por não focar no 
desenvolvimento intelectual e tecnológico. 
“No mundo contemporâneo, a tradução de 
ciência em tecnologia se acelerou. E o Brasil 
tem mostrado dificuldade de acompanhar 
essa aceleração, o que tende a aumentar a 
distância entre nós e os países mais avan-
çados, limitando as nossas possibilidades de 
desenvolvimento”, advertiu.

Leia o artigo na íntegra em www.horado-
povo.com.br

Casa Civil vira “Casa Fantasma”, mas Onyx 
Lorenzoni continua grudado no cargo

O chefe da Casa Civil, 
Onyx Lorenzoni (DEM), 
saiu da reunião com Bol-
sonaro no sábado (01) 
afirmando que “fica tudo 
igual, não mudou nada”. 
Ou seja, ele continua 
com cargo de “chefe”, 
mas sem ninguém para 
chefiar, e praticamente 
nenhuma “casa civil” 
para comandar. 

Ele já tinha perdido a 
articulação política. De-
pois foi a vez da Subchefia 
para Assuntos Jurídicos 
(SAJ), que analisa a viabi-
lidade jurídica dos atos do 
presidente. E, enquanto 
estava de férias, perdeu 
a única coisa que ainda 
restava, o Programa de 
Parceria de Investimentos 
(PPI), que foi transferido 
para Guedes e sua gangue.

Há quem diga que não 
sobrou nem a mesa de 
trabalho do antigo minis-
tério. Mas, Onyx está tão 
necessitado de se manter 
agarrado ao cargo – a 
Casa Civil seria sua úni-

ca “vitrine” para poder 
disputar o governo do RS 
– que não se incomoda de 
“servir” mesmo que seja 
de pé. É com esse espírito 
que ele saiu da reunião 
deste sábado do Alvo-
rada. Disse que foi uma 
“reunião de trabalho” e 
que “recebeu tarefas de 
Bolsonaro a serem exe-
cutadas no atual posto”. 

Nem ao relatório do que 
ocorreu durante a sua au-
sência na Casa Civil, o mi-
nistro sem pasta, Onyx Lo-
renzoni, terá acesso. Afinal, 
seu substituto, que deveria 
lhe entregar esse relatório, 
foi demitido…duas vezes. 
Seu assessor de imprensa, 
outro que poderia repassar 
as informações, também foi 
exonerado. 

Mas, resignado e pron-
to a continuar servindo, 
Onyx disse, após a reu-
nião, que tudo isso “é 
página virada”.

Seu substituto de fé-
rias, Vicente Santini, que 
ocupava o cargo de secre-

tário executivo da Casa 
Civil – amigão dos filhos 
de Bolsonaro, Carlos e 
Eduardo Bolsonaro -, lem-
brando da orgia que foi o 
uso de aeronaves da FAB 
no casamento de Eduardo, 
achou que podia fazer o 
mesmo. Arrumou duas 
assessoras, pediu um jato 
da FAB e saiu feliz pelo 
mundo afora. 

Primeiro foi até Davos, 
na Suíça, gravou algumas 
lives na neve – para pro-
var que esteve por lá – e 
depois foi direto para a 
Índia, onde se encontrava 
a comitiva presidencial. 
Lá ele fez um salamaleque 
com Bolsonaro e partiu. 

Na volta, como nin-
guém é de ferro, parou 
em Palermo, na ilha ita-
liana de Sicília e lá ficou 
por 18 horas, sem que 
ninguém saiba o que ele 
e duas assessoras ficaram 
fazendo tanto tempo na 
ilha italiana. 

Íntegra do texto em 
www.horadopovo.com.br

Milícias ameaçam a democracia e têm 
que ser combatidas, diz Raul Jungmann 

O ex-ministro Raul 
Jungmann, que ocupou 
as pastas da Defesa e 
da Segurança Pública, 
afirmou que a influência 
cada vez maior de milícias 
e facções criminosas na 
política representa uma 
ameaça à democracia.

“No limite, as milícias 
representam um risco 
à democracia ao entrar 
na política. E, também, 
pelo fato de elegerem 
bancadas do crime. Para 
representar a popula-
ção? Não. Mas, sim, para 
exercer a sua vontade, a 
sua preocupação que é 
exatamente de expandir 
seus lucros criminosos e 
defender as suas bases 
criminosas”, disse.

Segundo o blog do 
jornalista Gerson Cama-
rotti, apresentador do 
programa GloboNews 
Política, Jungmann, em 
entrevista ao canal, ad-
verte que as milícias já 
financiam a eleição de 
“bancadas do crime”.

O ex-ministro ob-
servou que, como as 

milícias controlam o 
território, elas contro-
lam os votos das pessoas 
que vivem sob o jugo do 
regime imposto por elas.

“Isso quer dizer que 
ela pode eleger aliados 
dela, ou então, vai eleger 
os seus representantes. 
Forma-se, então, uma 
bancada do crime dentro 
de um Legislativo, seja 
municipal, seja estadual 
ou mesmo com repre-
sentantes no Congresso 
Nacional”, apontou.

Ele adverte para os 
riscos dessa relação en-
tre políticos e milícias: 
“Se a milícia dá votos 
para alguns políticos 
e recursos, os políti-
cos dão cobertura para 
as atividades. A par-
tir daí, a milícia e seus 
representantes vão se 
espalhando pelos outros 
órgãos. Porque a milícia 
e a bancada do crime 
não vão indicar apenas 
para Segurança Pública. 
Vão indicar para o Exe-
cutivo, para o Judiciário, 
para o Ministério Públi-

co e assim por diante”.
Para Jungmann, o que 

já é uma realidade no Rio 
de Janeiro começa a se 
espalhar pelo país.

“Por que se dá isso? 
De um lado, as milícias 
têm recursos e votos 
para colocar à disposição 
do sistema político, dos 
políticos. E os políticos, 
que é o caso específico 
no Rio de Janeiro – mas 
também em outros es-
tados – dão cobertura, 
blindam essas milícias 
para que elas continuem 
atuando”, explicou.

“Então, isso cria uma 
situação em que você 
fortalece um sistema 
paralelo dentro do pró-
prio Estado. E isso re-
presenta uma ameaça 
para a democracia que 
tem que ser enfrentada. 
Mas para isso é preciso 
articulação [de] Judiciá-
rio, Ministério Público, 
governo federal, gover-
no estadual e municí-
pio. O que infelizmente, 
não tem acontecido até 
aqui”, ressaltou.

A atriz Regina Du-
arte, que aceitou o 
cargo de Secretária de 
Cultura do governo, 
subestimou o repúdio 
que o obscurantismo 
bolsonarista provoca 
no meio artístico bra-
sileiro ao confundir, 
através de uma publi-
cação em suas redes 
sociais, apreços que 
alguns colegas têm 
por ela como artista, 
com um suposto apoio 
ao governo. 

Foram tantas as re-
clamações que Regina 
Duarte foi obrigada a 
tirar do ar a postagem 
que havia feito. 

Amigos  de  R e-
gina pediram que 
ela retirasse de seu 
instagram uma pos-
tagem que foi ao ar 
na sexta-feira (31) 
com fotos suas por 
acharem que pode-
riam ser interpre-
tadas como apoio ao 
governo Bolsonaro. 

Entre os artistas 
que fizeram essa so-
licitação para a nova 
secretária, ou que 
manifestaram pu-
blicamente que não 
apoiam o governo, es-
tão ator Luiz Fernan-
do Guimarães, Maitê 
Proença, Carolina 
Ferraz, Carla Daniel 
e Ary Fontoura. 

Apenas algumas 
horas depois da publi-
cação, veio a primeira 
reclamação da atriz 
Carolina Ferraz. Ela 
fez circular na inter-
net um áudio onde 
critica a forma como 
sua imagem foi usada 
por Regina. 

A postagem com os 
“apoios” foi apagada e 
substituída, no sába-
do, por outra já sem 

a foto de Carolina 
e com outras pesso-
as. Na publicação, a 
futura secretária de 
Cultura relatou que, 
a pedidos, substituiu 
a postagem. 

Mesmo com as mu-
danças, as reclama-
ções não pararam de 
chegar. Carla Daniel 
comentou, num escla-
recimento na própria 
publicação. “Regina 
vamos deixar claro 
uma coisa. Apoiei a sua 
coragem e seu amor 
a cultura e só. Não 
compactuo com esse 
governo e nem o ante-
rior. Bjs”, afirmou. 

Luiz Fernando Gui-
marães disse: “sobre 
minha imagem estar 
sendo divulgada fa-
zendo menção ao apoio 
do governo atual, é 
mentira! Apoio a que-
rida Regina, e espero 
que ela faça um bom 
trabalho, porém não 
concordo com a admi-
nistração atual, e não 
compactuo dos mesmo 
pensamentos e ideias. 
Já solicitei que retiras-
sem minha imagem 
das postagens”. 

Maitê Proença dis-
se: “não gostei de ter 
sido usada em uma 
montagem que dá a 
entender o apoio a 
um governo que não 
aprovo. Que fique cla-
ro. Não aprovo este 
governo mas apoiarei 
até a morte o direito 
de quem pensa dife-
rente de mim”. 

Diante da reper-
cussão das publica-
ções, a atriz, e nova 
secretária, apagou 
novamente o conteú-
do. Em seu lugar ela 
publicou uma men-
sagem.

Adriano Nóbrega, miliciano, é excluído 
da “lista de procurados do governo”

O governo divulgou na quar-
ta-feira (29) uma lista dos crimi-
nosos mais procurados pela Jus-
tiça brasileira e pelas polícias de 
todo o Brasil. Certamente uma 
medida louvável. Afinal, tornar 
amplamente conhecidos pela 
sociedade facilitará a captura 
desses criminosos. Mas, o que 
chamou a atenção no anúncio 
foi a ausência na lista governa-
mental de Adriano da Nóbrega, 
um ex-capitão da PM carioca, 
perigosíssimo criminoso que 
está foragido e que chefiava a 
milícia de Rio das Pedras e o 
Escritório do Crime, espécie de 
“central de assassinatos” por 
encomenda das milícias do Rio.

Por coincidência, a mãe do 
miliciano e assassino profis-
sional Adriano da Nóbrega, 
Raimunda Veras Magalhães, e 
sua mulher, Danielle Mendonça 
da Costa da Nóbrega, eram co-
missionadas na Assembleia Le-
gislativa do Rio, no gabinete do 
então deputado estadual Flávio 
Bolsonaro, filho do presidente 
Jair Messias, e atualmente se-
nador da República. 

O criminoso foragido foi ho-

menageado duas vezes pelo en-
tão deputado Flávio Bolsonaro, 
uma das vezes, inclusive, com 
a Medalha Tiradentes, maior 
honraria do estado do Rio, por 
seus “nobres serviços prestados 
à sociedade”.

O pretexto do Ministério 
da Justiça para a não inclusão 
do miliciano e assassino pro-
fissional foragido na lista de 
mais procurados seria porque 
“as acusações contra ele não 
possuem caráter interestadual, 
requisito essencial para figurar 
no banco de criminosos de cará-
ter nacional”. Ou seja, ao saber 
disso, o pistoleiro vai se escon-
der em qualquer outro estado, 
já que, segundo o Ministério da 
Justiça, ele só é procurado no 
estado do Rio. Ele está foragido 
há mais de um ano e manteve 
contato com a mulher quando 
ela ainda era comissionada de 
Flávio Bolsonaro. O “escritório 
do crime” chefiado por ele teve 
participação direta no assas-
sinato da vereadora Marielle 
Franco.

Texto na íntegra em www.
horadopovo.com.br

A Polícia Federal (PF) 
concluiu que o líder de 
Bolsonaro no Senado, 
Fernando Bezerra Coe-

lho (MDB-PE), é o verdadeiro 
dono de uma concessionária da 
Jeep, a Bari Automóveis, por 
onde passavam as propinas, e 
que foi beneficiada com isenções 
fiscais do governo até 2025. 

A PF chegou a essa conclusão 
após a análise de documentos 
apreendidos no gabinete do 
senador, além de conversas dele 
com familiares e empresários no 
aplicativo WhatsApp.

Segundo a PF, a análise 
de conteúdo de mensagens 
de celular “demonstra, sem 
sombra de dúvidas, a atuação 
do senador Fernando Bezer-
ra como sócio oculto da Bari 
Automóveis, o qual inclusive 
indaga e é informado, rotinei-
ramente, sobre o resultado das 
vendas alcançadas”. Entre os 
materiais apreendidos pela PF, 
está um ofício de Fernando 
Bezerra Coelho. “O ofício apre-
endido conta com data do dia 
07/11/2017 e foi endereçado ao 
secretário Jorge Rachid. Seu 
conteúdo trata de solicitação 
de benefícios para a JEEP”, 
afirmam os agentes, em rela-
tório de análise. 

Bezerra Coelho foi alvo de 

buscas e apreensões no dia 
19 de setembro, na Operação 
Desintegração, que investiga 
propinas de R$ 5,5 milhões de 
empreiteiras à época em que ele 
foi ministro da Integração do 
governo Dilma Rousseff. Foram 
feitos repasses a parlamentares 
no âmbito de obras do Canal do 
Sertão e a Transposição do Rio 
São Francisco. 

O esquema de recebimento 
de propinas teria sido exata-
mente a empresa Bari Auto-
móveis, que está em nome do 
primo do senador, Lauro José 
Viana Coelho. Em depoimento 
à PF, João Carlos Lyra Pessoa 
Mello Filho relatou que os pa-
gamentos para Bezerra eram 
destinados à concessionária. No 
total, a revendedora de veículos 
recebeu R$ 322 mil.

Debruçada sobre o material, 
a PF afirma ter encontrado di-
versos indícios de crimes, como 
“doadores ocultos”, pagamentos 
fracionados, bens transferidos 
a terceiros e documentos que 
reforçam elos entre propinas de 
empreiteiras. Na quarta-feira, 
29, o jornal O Estado de S. Paulo 
revelou que a PF está investigan-
do negócios do senador em um 
paraíso fiscal norte-americano 
com um dos empreiteiros suspei-
tos de pagamentos de propina.

Os múltiplos e graves problemas 
verificados no Enem (Exame Na-
cional do Ensino Médio) 2019 são 
provas inequívocas da tragédia que 
assola a educação brasileira sob a 
batuta de Jair Bolsonaro e Abraham 
Weintraub. Após um ano marcado 
por cortes orçamentários, perse-
guição a pesquisadores e ataques à 
autonomia universitária, a divulga-
ção dos resultados do Enem elevou 
a incompetência governamental ao 
paroxismo, evidenciando toda a in-
capacidade de gestão de Bolsonaro.

Para se ter ideia da dimensão do 
problema, basta pensar que mais 
de 237 mil vagas em universidades 
públicas serão preenchidas tendo 
entre os critérios a nota obtida pe-
los estudantes no Enem. Em outras 
palavras, o sonho de cursar o ensino 
superior para milhares de pessoas 
está em risco devido aos erros ocor-
ridos na última edição do exame e 
que estão longe de serem corrigidos. 
Uma perversidade sem tamanho 
com o futuro destas pessoas.

Os prazos apresentados pelo 
governo para solucionar os pro-
blemas de correção das provas não 
foram cumpridos, ocasionando uma 
enxurrada de ações judiciais contra 
o governo e a inépcia de Weintraub, 
sinistro da educação de Bolsonaro.

Para piorar, o MEC subdimen-
sionou o número de pessoas preju-
dicadas com os erros de correção das 
provas, atestando novamente sua 
incompetência e incapacidade para 
lidar com o problema. Sem dizer 
do desrespeito sem tamanho com 
milhares de estudante brasileiros.

Não restam dúvidas de que a 
gestão do Ministério da Educação é 
falha e precisa ser corrigida urgente-
mente. Entretanto, o que virá depois 
de Weintraub? A agonia da população 
brasileira é se deparar com algo igual 
ou pior ao atual titular do MEC, visto 
que ocupantes de cargos no governo 

Bolsonaro não preenchem nenhum 
requisito técnico para estarem onde 
estão, bastando afinidade ideológica 
com os retrocessos para ter o seu 
lugar ao Sol no governo.

Diversas perguntas envolvendo 
os problemas com as correções das 
provas do Enem 2019 seguem sem 
respostas, aumentando a insegu-
rança de milhares de estudantes. 
Nenhuma nota técnica do MEC 
explicando os procedimentos após 
a identificação dos erros foi divul-
gada. Em seu lugar, apenas vagas 
declarações de Weintraub “garan-
tindo” que os problemas foram 
corrigidos. Mais uma vez, falta 
transparência na condução do caso.

A incapacidade – ou descaso – do 
MEC para lidar com a situação é 
flagrante quando lembramos que os 
problemas de correção das provas 
foram identificados por candidatos ao 
comparar os resultados oficiais divul-
gados com os gabaritos preliminares 
do Enem. E, num primeiro momento, 
foram minimizados por Weintraub 
diante do “melhor Enem da história”.

Problemas no Enem sempre 
existiram, não podemos negar. 
Entretanto, eram situações pon-
tuais que nunca colocaram em 
dúvida a legitimidade do exame, 
coisa que não acontece agora. Em 
face de tantos problemas e inércia 
governamental diante da situação, 
há quem defenda o cancelamento 
desta edição e nova aplicação de 
provas, com todo o custo material, 
humano e logístico que isso repre-
senta. Tudo o que milhões de es-
tudantes brasileiros não precisam. 
A educação é um direito, senhor 
ministro. Um direito sem ideolo-
gia e politicagem. Quem sabotou o 
Enem foram vocês.

(*) É senador pela Rede-AP e 
líder da oposição no Senado

Alberto Bombig, da 
Coluna do Estadão, pu-
blicou, na quarta-feira 
(29), opinião creditada ao 
governador do Maranhão, 
Flávio Dino (PCdoB), de 
que uma boa alternativa 
para o PT neste momento 
seria a mudança do nome 
da sigla. 

Dino estaria, segundo 
Bombig, cada vez mais 
convencido de que a sigla 
PT tornou-se um estorvo 
no caminho da esquerda 
brasileira rumo ao centro. 
O colunista afirma que, 
segundo participantes das 
conversas entre os dois lí-
deres, Dino teria inclusive 
feito essa sugestão a Lula. 

Flávio Dino está em in-
tensa articulação política 
no sentido de unir amplas 

forças da sociedade para 
enfrentar o projeto fascis-
tizante do bolsonarismo. 

Liderando uma coalizão 
vitoriosa de 16 partidos em 
seu estado, Dino avalia 
que o Brasil vive uma 
“conjuntura de trevas” e 
defende a criação de uma 
frente democrática a nível 
nacional para superar este 
momento. Neste sentido, 
ele tem conversado com 
diversos atores políticos. 

Seus contatos, que in-
cluem conversas com líde-
res do PSB, com Luciano 
Huck, Rodrigo Maia, Ciro 
Gomes, Fernando Henri-
que Cardoso, Lula e ou-
tros, enfrentam resistên-
cias de alguns setores que, 
por interesses particulares 
e hegemonistas, resistem à 

ampliação da frente. 
Com a nítida impressão 

de que se queria torpedear 
a construção da frente 
democrática, começaram 
a surgir nas redes sociais 
ataques ao partido de Flá-
vio Dino e rumores de que 
ele estaria deixando a sigla 
para se filiar ao PT. Até um 
suposto “convite” de Lula 
neste sentido, que depois 
foi desmentido, surgiu nas 
redes sociais. 

Flávio Dino respondeu 
alertando para a necessi-
dade de se pensar no todo, 
ou seja, no Brasil, e não 
em assuntos particulares 
num momento político 
grave como este, e seguiu 
adiante em sua pregação. 

Íntegra do texto em 
www.horadopovo.com.br
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O Sindicato dos En-
genheiros do Rio de 
Janeiro denunciou o 
presidente da Com-

panhia Estadual de Águas 
e Esgotos do Rio de Janeiro 
(Cedae), no governo Wilson 
Witzel (PSC), Hélio Cabral, 
por ter dado pessoalmente 
autorização para distribuição 
de água contaminada com a 
alga geosmina.

O presidente do sindicato, 
Olímpio Alves dos Santos, 
afirmou que existe um pro-
cedimento interno padrão 
da companhia que manda 
suspender a captação de água 
quando há poluição.

O engenheiro explicou que 
essa prática não depende de 
ordens superiores, mas que no 
início de 2020, Hélio Cabral, 
determinou que não se cum-
prisse o protocolo padrão, pela 
continuidade do tratamento 
da água, mesmo correndo 
risco de contaminação.

“Quando a água vem por 
demais poluída, o pessoal fe-
cha as comportas, deixa pas-
sar. Isso causa uma pequena 
falta d’água em algumas 
regiões e depois eles abrem 
as comportas e tratam a água 
menos poluída. Então, quan-
do houve esse problema, eles 
consultaram o presidente, 
que mandou admitir água 
e tratar”, afirmou Olímpio 
Santos.

O chefe da Estação de Tra-
tamento de Água do Guan-
du, Júlio César Antunes, foi 
exonerado do cargo no dia 14 
de janeiro, quando a crise da 
água no Rio completava 12 
dias, sem que o motivo fosse 
divulgado pela companhia ou 
pelo governo de Witzel.

A Cedae negou a veracidade 
da denúncia dos trabalhadores 
da companhia e declarou, em 
nota que não recebeu nenhu-
ma solicitação para suspender 

Na manhã desta segunda-
-feira (3), o governador do Ma-
ranhão Flávio Dino (PCdoB) 
anunciou o aumento do piso 
salarial dos professores da Edu-
cação Básica para R$ 6.358,96. 
O aumento de 17,5% vale para 
professores da rede que traba-
lham até 40h semanais. 

“Tomei a decisão de repas-
sar 100% dos valores do Fun-
deb para a folha de salários, e 
complementar com recursos 
próprios do Estado. A essência 
da aprendizagem reside nos 
professores. Dessa decisão re-
sulta reajuste de até 17,5% nas 
menores remunerações (piso)”, 
destacou Flávio Dino em sua 
publicação no Twitter.

O governador afirmou que 
a proposta será enviada para a 
Assembleia Legislativa e relem-
brou que o piso nacional para 
a categoria é de R$ 2.886,24, 
menos da metade do estadual. A 
medida beneficia mais de 45 mil 
professores que atuam por todo 
o estado e foram colocados como 
a base do programa educacional 
do governo maranhense.

“Novo piso de remuneração 
para professores 40h no Ma-
ranhão deve passar para R$ 
6.358,96. Proposta será enviada 
hoje para Assembleia Legislati-
va. Lembro que valor nacional é 
R$ 2.886,24”, acrescentou.

PEDRA
Flávio Dino também respon-

a captação de água.
PRIVATIZAÇÃO

Witzel usou a crise no abas-
tecimento de água vivida na 
capital e na Baixada Flumi-
nense para tentar tirar da 
gaveta o projeto de privati-
zação que está barrada na 
Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro.

Ele ameaça a população ao 
afirmar que só haverá inves-
timento no saneamento se a 
Cedae for vendida.  Segundo 
ele, seriam necessários R$ 700 
milhões para a construção de 
outra Estação de Tratamento 
no Estado e ainda a transpo-
sição de três afluentes do Rio 
Guandú.

Witzel omite que o proble-
ma da Cedae não é falta de 
recursos para investimento 
e sim o desmonte provocado 
intencionalmente na estatal 
para entregar o saneamento 
do Rio de Janeiro para empre-
sas privadas.

No ano de 2018, a estatal 
fluminense obteve um lucro 
de R$ 832 milhões, recorde 
histórico da empresa. É para 
abocanhar este recurso que 
a quadrilha de Witzel tenta 
destruir a Cedae.

DESCASO
Wilson Witzel foi passar 

férias na Disney, em Orlando, 
nos Estados Unidos no dia 04 
de janeiro e somente no dia 14 
retornou ao Rio. Ao chegar, 
se manifestou pelo Twitter, 
dizendo que determinou uma 
“apuração rigorosa tanto da 
qualidade da água quanto 
dos processos de gestão da 
Cedae” e também considerou 
“inadmissíveis os transtornos 
que a população vem sofren-
do por causa do problema 
na água”. Logo percebe-se 
que para Witzel, a responsa-
bilidade é de qualquer um, 
menos dele, como governador 
e maior acionista da Cedae.

deu à crítica de Jair Bolsonaro 
realizada durante a inaugura-
ção da “pedra fundamental” de 
um colégio militar de São Paulo 
nesta segunda, de não ter aderi-
do ao modelo de escola proposto 
pelo MEC. 

Segundo Bolsonaro, os go-
vernadores do Nordeste não 
aderiram ao projeto para “se-
guir formando militantes e 
desinformando”. 

Por meio das redes sociais, 
Flávio Dino respondeu: 

“Aqui no Maranhão não 
‘inauguramos’ pedra funda-
mental de escola. Aqui a gente 
inaugura escola. Pronta. Temos 
cerca de 1.000 obras educacio-
nais. Centenas de escolas novas. 
Ou seja, enquanto uns gritam 
e tentam chamar atenção com 
confusão, estamos trabalhando 
com seriedade”.

Em São Paulo, a inaugura-
ção da “pedra fundamental” 
do colégio foi realizada no Cen-
tro de Preparação de Oficiais 
da Reserva (CPOR-SP) na 
zona norte da capital paulista 
e contou com a presença de 
ministros do governo bolso-
narista, militares e represen-
tantes da FIESP, que doaram 
o projeto da escola.

O prefeito da cidade de São 
Paulo, Bruno Covas, e o gover-
nador de São Paulo, João Dória, 
ambos do PSDB, não participa-
ram da inauguração da pedra.

Governo do Maranhão anuncia 
piso de R$ 6.358 para professores 

UMES de São Paulo defende demissão 
imediata do ‘incompetente  Weintraub’

Investigador da DP da Barra  
trabalhava com Ronnie Lessa 
e milícia de Rio das Pedras 

Presidente da Cedae autorizou 
captação de água contaminada
Sindicato dos Engenheiros do Rio de Janeiro denunciou 
a prática irregular de Hélio Cabral. Enquanto isso, Witzel 
ameaça a população do estado dizendo que só investirá 
em saneamento se a estatal fluminense for privatizada

Segundo os engenheiros, Hélio Cabral ordenou a captação da água com geosmina  

Jorge Luiz Camillo, chefe de investi-
gação da 16ª Delegacia Policial da Barra 
da Tijuca (16ª DP), no Rio de Janeiro, 
trabalhava para o miliciano Ronnie Les-
sa na liberação de máquinas caça-níqueis 
da milícia de Rio das Pedras. 

Ele foi preso na quinta-feira, dia 30 
de janeiro, durante a “Operação Os 
Intocáveis II”, realizada pelo Grupo de 
Atuação Especial no Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco) do Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro e da Polícia Civil, 
que prendeu outros 32 milicianos. 

Uma conversa divulgada pelo Gaeco 
expõe a relação entre o ex-chefe de inves-
tigação da 16ª DP e Ronnie Lessa, que 
foi preso em março 2019 pelo assassinato 
da vereadora Marielle Franco e de seu 
motorista Anderson Gomes. 

A 16ª DP atua na região oeste da ci-
dade, onde fica o condomínio “Viviendas 
da Barra”, local da residência de Ronnie 
Lessa (onde ele foi preso) e também 
do atual presidente da República, Jair 
Bolsonaro.

Além da Barra da Tijuca, Jorge Ca-
milo é o investigador responsável pela 
apuração de crimes ocorridos nas áreas 
de Rio das Pedras e da Muzema, onde 
atuam os milicianos Ronnie Lessa e 
também o chefe do Escritório do Crime, 
o ex-capitão da PM, Adriano da Nóbrega.  

CONVERSAS

Segundo o Gaeco, as conversas entre 
Ronnie Lessa e Camillo foram usadas 
nas investigações. “Quando Ronnie 
Lessa foi preso, alguns celulares foram 
apreendidos, houve análise do conteúdo 
e lá se verificam várias mensagens entre 
Ronnie e Camilo, além de intermediações 
com outros agentes. As investigações 
prosseguem”, afirmou a coordenadora 
do grupo, a promotora Simone Sibilio.

O MP destacou que houve uma “in-
tensa sequência de diálogos” entre Ron-
nie e o policial civil Jorge Luiz Camillo 
Alves. “Ronnie Lessa, em vários trechos 
dos diálogos, se refere a ele como o ‘Ami-
go da 16’, numa referência à delegacia 
onde o mesmo está lotado”, disse o MP.

As conversas foram descobertas a 
partir da quebra do sigilo telefônico de 
Lessa, que teve o celular apreendido em 
março do ano passado, data em que foi 
deflagrada a Operação Lume, que resul-
tou na prisão do sargento reformado e do 
ex-PM Élcio de Queiroz, também acusa-
do de matar Marielle e Anderson. Com a 
análise do aparelho, o Gaeco descobriu o 
vínculo entre Lessa e Camillo. Os diálo-
gos mostram que os dois se encontravam 
na 16ª DP ou nas imediações da unidade.

Segundo a denúncia, Lessa e Camillo 
se encontraram pelo menos duas vezes 
para tratar da liberação das máquinas. 
Num dos diálogos, Lessa diz que os ca-
minhões estão chegando à unidade para 
retirar os equipamentos. Camillo, que foi 
preso na semana passada por suspeita de 
favorecer milicianos que deveria inves-
tigar, responde com um emoji, com uma 
mão fazendo sinal de positivo.

Camillo é um dos três policiais civis 
envolvidos com o grupo miliciano que fo-
ram detidos na operação. De acordo com 
o Ministério Público (MP), seis policiais 
militares também são suspeitos de en-
volvimento. O investigador trabalharia 
realizando “o recolhimento e repasse de 
valores espúrios para outros agentes, de 
modo a garantir a impunidade das ações” 
da milícia.

INTOCÁVEIS II

A operação realizada na quinta-
-feira envolveu a Polícia Civil do RJ e 
o MP. A Justiça emitiu 44 mandados 
de prisão preventiva e outros de busca 
e apreensão contra 45 denunciados 
de pertencer a grupos paramilitares.

Dos seis policiais militares denun-
ciados, cinco foram presos. “A um 
deles, é imputado de ser uma das lide-
ranças locais. Ele explora toda a ativi-
dade criminosa: a cobrança da taxa de 
segurança, as construções irregulares. 
Os demais policiais integram o núcleo 
da segurança, o braço armado desse 
grupo, e também o grupo financeiro”, 
explicou o promotor Marcelo Winter.

Após a prisão, o coronel Mauro 
Fliess, porta-voz da Polícia Militar, 
disse que desvios de conduta não serão 
tolerados.

“A polícia reforça nossa total intole-
rância contra desvios de conduta. Não 
podemos admitir em nossos quadros 
policiais que cometam crimes. Conti-
nuaremos sempre com nossas investi-
gações e apoiando outras instituições 
sempre que se fizer necessário”, disse 
o porta-voz.

Assassino de Marielle negociou a 
liberação de máquinas de jogo da 

milicia de Rio das Pedras da 16ª DP 

Cimi repudia a indicação de evangelizador 
para secretaria de tribos isoladas da Funai

O Conselho Indige-
nista Missionário (Cimi) 
criticou a indicação do 
pastor Ricardo Lopes 
Dias para a Coordena-
doria Geral de Índios 
Isolados e Recém Con-
tatados (CGIIRC) da 
Fundação Nacional do 
Índio (Funai).

Ricardo Lopes atua 
na região amazônica 
desde agosto de 1997, na 
evangelização dos povos 
originários.

“O Cimi manifesta 
grave preocupação e 
repudia veementemente 
as recentes iniciativas 
do Governo Bolsonaro 
que afrontam a Consti-
tuição Brasileira e a po-
lítica sobre povos indíge-
nas isolados e de recente 
contato no Brasil”.

Segundo o órgão, que 
é vinculado à Igreja Ca-
tólica, o “governo Bolso-
naro dá evidentes sinais 
de abando à perspectiva 
técnico-científica, do 

A União Municipal dos 
Estudantes Secundaristas 
de São Paulo (UMES-
-SP) defendeu a imediata 
demissão do ministro da 
Educação do governo Bol-
sonaro, Abraham Wein-
traub, em decorrência 
dos erros na correção do 
Enem e no Sisu. “Wein-
traub desrespeitou todos 
os brasileiros! É um inepto 
que não possui a menor 
condição de permanecer 
em um dos cargos mais 
importantes do país”, des-
taca a entidade. 

“Ao dizer que este foi 
o ‘melhor Enem de todos 
os tempos’, o bolsonarista 
tentava ocultar os proble-
mas que já surgiam. Pelas 
redes sociais, milhares de 
estudantes começavam a 
questionar suas notas e 
o governo foi obrigado a 
admitir a falha. Em um 
email disponibilizado pelo 
MEC, 173 mil estudan-
tes solicitaram a correção 
de suas notas”.

“Nunca tivemos um 
Enem com tantos proble-

respeito ao direito de exis-
tência livre desses povos, 
com seus próprios usos, 
costumes, crenças e tra-
dições, em seus territórios 
devidamente reconheci-
dos e protegidos (CF Art. 
231), para uma orientação 
neocolonialista e etnoci-
da, de atração e contato 
forçados, com o uso do 
fundamentalismo reli-
gioso como instrumento 
para liberar os territórios 
destes povos à exploração 
por grandes fazendeiros e 
mineradores”.

Em um trecho de sua 
dissertação de mestra-
do “As ‘traduções’ Matses 
do contato histórico com 
missionárias do Summer 
Innstitute of Linguistics 
– SIL”, publicada pela 
Escola de Filosofia, Le-
tras e Ciências Humanas, 
Universidade Federal de 
São Paulo (UNIFESP) 
de Guarulhos em 2015, 
Dias narra sua chegada 
a Palmeiras do Javari, 

onde a Funai mantém 
uma importante base 
para proteção de índios 
isolados.

“Até então, o alvo era 
desenvolver um progra-
ma de evangelização 
dos Matses no Brasil, 
o que resultaria de um 
trabalho demorado, me-
ticuloso e sofrível que 
envolveria jornadas de 
estudos para aquisi-
ção do idioma Matses, 
coleta de material cul-
tural para análise, e 
progressivamente, uma 
elaboração de material 
linguístico, didático, 
informativo e religioso”.

Para o Cimi, “ao ado-
tar este direcionamento, 
o governo Bolsonaro e os 
grupos econômicos e ‘in-
vestidores’ beneficiários 
desta política assumem, 
conjuntamente, a res-
ponsabilidade pelo poten-
cial e iminente genocídio 
e etnocídio de povos indí-
genas no Brasil”.

“Nunca tivemos um Enem com tantos problemas”

Segundo o Cimi, indicação coloca em risco a existência dos povos isolados

Flavio Dino, durante inauguração de uma escola estadual

mas. O erro na correção 
das provas afetou milhares 
de estudantes causando 
um prejuízo sem tamanho 
a todos aqueles que se dedi-
caram durante todo o ano 
para garantir a sua entrada 
na universidade”, destaca.

Para os estudantes se-
cundaristas, “tudo o que 
consegue fazer é esbrave-
jar contra o povo brasilei-
ro, atacando figuras como 
Paulo Freire – patrono da 

Educação Brasileira, ou o 
Marechal Deodoro – que 
liderou a Proclamação da 
República”.

A entidade relembra 
ainda a definição de Wein-
traub pelo presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia, 
que qualificou o minis-
tro como “um desastre 
que atrapalha o Brasil”. 
Segundo a UMES, “o pre-
sidente da Câmara está 
coberto de razão”.
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Sindicatos, movimentos sociais e líderes 
políticos condenam a entrega da estatal ‘Corte de salários pode levar 

serviços públicos ao colapso’ Os funcionários dos 
Correios e diri-
gentes de entida-
des sociais inicia-

ram neste fim de semana 
uma agenda de mobiliza-
ções contra a privatização 
dos Correios.

As mobilizações foram 
aprovadas em reunião da 
Federação Interestadual 
dos Sindicatos dos Traba-
lhadores e Trabalhadoras 
dos Correios (FINDECT) 
nos últimos dias 27 e 28 
de janeiro, que definiu um 
calendário de ações contra 
a tentativa do governo de 
entregar a estatal a empre-
sas privadas. 

Os protestos iniciaram 
já na quinta-feira, 30, com 
um ato em frente ao Cen-
tro de Triagem Principal 
dos Correios (CTB Ja-
guaré), com a presença 
de diversas lideranças e 
trabalhadores.

 “Só com o empenho de 
todos será possível infor-
mar a população, quebrar 
a propaganda enganosa do 
governo e impedir a venda 
dessa empresa estratégica 
para a integração do país, 
para o fortalecimento de 
sua economia, para sua 
segurança e para todo 
seu povo”, afirma o Sin-
dicato dos Trabalhadores 
da Empresa Brasileira 
de Correios Telégrafos e 
Similares de São Paulo, 
Grande São Paulo e zona 
postal de Sorocaba (Sin-
tect-SP).

Estiveram presentes no 
ato o presidente do Sintect
-SP, Elias Cesario, (Diviza), 
Lídia Correa, dirigente 
do PCdoB de São Paulo, 
além de outras lideranças 
sindicais, dos movimentos 
sociais e políticas.

Entre as atividades 
aprovadas pelos trabalha-
dores e entidades estão 
mobilizações nas sedes 
dos Correios com carro de 

som e protestos de 3 a 14 
de fevereiro. As entidades 
também realizarão um ato 
no Auditório Nereu Ramos 
em Brasília, Câmara dos 
Deputados, no dia 12, con-
tra o pacote do governo de 
privatizações das estatais 
brasileiras.

Até março, a mobiliza-
ção segue com atos regio-
nais, panfletagens e abai-
xo-assinado. No dia 17 de 
março, uma assembleia irá 
definir se a categoria entra 
em greve geral contra o 
desmonte da estatal.

As mobilizações dão 
sequência à campanha 
contra a venda da empresa, 
lançada em janeiro pelos 
funcionários dos Correios. 

Entidades sindicais, en-
tidades dos movimentos 
sociais, parlamentares e 
especialistas vêm denun-
ciando o crime pretendido 
por Bolsonaro e Guedes 
com a venda dos Correios. 
Com o argumento de que 
a empresas dá prejuízos ao 
país, o governo pretende 
entregar ao capital privado 
umas das maiores e melhor 
avaliada empresa pública 
do país.

De acordo com os sindi-
catos, ao contrário do que 
diz o governo, a empresa 
além de autossustentável, 
realiza um repasse de 25% 
dos seus lucros para o 
Tesouro, que ocorre desde 
1969.

Além, disso, a estatal 
cumpre um papel fun-
damental na entrega de 
encomendas essenciais das 
áreas de saúde, educação 
e segurança, estando pre-
sente em todos os 5.570 
municípios brasileiros. Já 
algumas empresas priva-
das que atuam no setor 
estão presentes em apenas 
340 cidades do país, sendo 
somente naquelas localida-
des que possam lhes trazer 
lucros.

O novo presidente do 
Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), 
Leonardo Rolim, nome-
ado na quarta-feira (29), 
disse em entrevista ao 
Jornal O Globo que o ór-
gão não precisa de novos 
servidores e descartou 
a abertura de concurso 
público.

Defendendo a mesma 
cartilha do ministro da 
Economia Paulo Guedes, 
de desmonte do serviço 
público e do sistema 
previdenciário do país, 
o novo presidente ainda 
disse que o INSS precisa 
de menos funcionários 
do que existe hoje. 

Somente no ano pas-
sado, mais de 6 mil ser-
vidores do órgão se apo-
sentaram e não houve ne-
nhuma nova contratação. 

A opinião do novo pre-
sidente se dá em meio à 
crise na autarquia, com 
fila de quase 2 milhões 
de pessoas que não con-
seguem se aposentar ou 
receber seus benefícios, 
e o diagnóstico do Mi-
nistério Público Federal 
(MPF) de que existe um 
déficit de 13,5 mil servi-
dores no órgão.

Segundo Leonardo Ro-
lim, o modelo existente 
hoje está superado e o 
que o INSS precisa é de 
uma mudança no perfil 
do seu quadro de pessoal 
e que os funcionários se-
jam estudados, diante da 
digitalização do ingresso 
e do processamento de 
novos benefícios. 

No início do mês, a cri-
se que eclodiu no órgão 
fez com que o governo 

anunciasse a contrata-
ção de 7 mil militares 
da reserva como solução 
para o atendimento à 
população. A proposta 
de contratação exclusiva 
de militares foi contes-
tada pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU), 
e o governo voltou atrás, 
dizendo agora que vai 
contratar também tra-
balhadores aposentados 
do INSS.

Com isso, o drama dos 
aposentados e pensio-
nistas permanece, após 
um mês, sem solução, 
pois as novas medidas 
precisam de edição de 
Medida Provisória além 
de outros trâmites que, 
segundo o próprio Mi-
nistério da Economia, 
deve se estender até o 
final do ano.

Diviza, presidente do Sindicato dos Trabalhadores dos Correios de SP

Com milhões sem atendimento, presidente do INSS 
diz que órgão não precisa contratar mais servidores

O presidente da Câmara dos Deputados, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), disse que a Proposta de 
Emenda Constitucional 186/2019, a chamada 
PEC Emergencial, poderá ter tramitação ace-
lerada e ter partes publicadas imediatamente 
após a votação pelos deputados da Casa. A 
declaração foi feita nesta quinta-feira (29) 
ao participar do encerramento de um evento 
internacional para investidores, em São Paulo.

PEC Emergencial prevê o corte de até 25% 
da jornada e do salário de servidores públicos 
que recebem acima de três salários mínimos e 
a proibição de criação de cargos. O Poder Pú-
blico também não poderá criar cargo, emprego 
ou função, alterar estrutura de carreira, nem 
admitir ou contratar pessoal, a qualquer título.

Para apressar a tramitação, Maia informou 
que o texto do Senado será incorporado à Pro-
posta de Emenda à Constituição PEC 438/18, 
que teve sua admissibilidade aprovada pela Co-
missão de Constituição e Justiça e de Cidadania 
(CCJ) no fim do ano passado e será analisada 
agora por uma comissão especial.

Para Rudinei Marques, presidente do Fórum 
das Carreiras de Estado (Fonacate), é lamen-
tável “uma proposta dessa envergadura, que 
diz respeito à prestação de serviços públicos, 
muitos deles em áreas essenciais, como de edu-
cação, saúde e segurança pública, seja tratada 
de forma tão irresponsável”.

“O pano de fundo é o corte de despesa e não 
a prestação de um serviço de qualidade para a 
a população. E já estamos vendo áreas com pro-
blemas gravíssimos como o caso do INSS, por 
que o governo não fez concursos. O alerta foi 
dado há 5 anos, de que falta atendimento, e as 
pessoas estão em situação dificílima de vida. E o 
estado por conta de uma ‘economia fiscal’ deixa 
a população nessa situação”, afirma Rudinei.

A PEC Emergencial, entre outras medidas, 
torna ainda permanente o “teto de gastos”, de 
que trata a Emenda Constitucional 95, que 
congelou os investimentos públicos por 20 
anos; estende esse arrocho aos estados, Distrito 
Federal e municípios; e impede a concessão a 
qualquer título, de vantagem, aumento, rea-
juste ou adequação de salarial de membros de 
Poder ou de órgão, de servidores e empregados 
públicos e militares.

A PEC 438 estabelece mecanismos para en-
gessar as despesas públicas e preservar a regra 
de ouro, dispositivo introduzido na Constituição 
de 1988, que dá prioridade absoluta para o 
pagamento aos bancos e proíbe o governo de 
se endividar para pagar custeio da máquina, 
folha salarial e programas sociais. Além de que 
o Executivo também vai ter de suspender repas-
ses ao Banco de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) e até mesmo autoriza vender 
ativos e bens públicos.

Assim, a com a junção das PEC’s, a Proposta 
que estabelecerá o corte de 25% do salário de 
todo o funcionalismo terá 45 dias a menos de 
tramitação.

Entidades sociais realizam atos 
contra privatização dos CorreiosPara o Fórum das Carreiras de Estado, 

atendimento à população está em risco
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Petroleiros param contra fechamento 
de fábrica de fertilizantes no Paraná

Os petroleiros iniciaram 
uma greve na manhã de 
sábado (1), contra o fecha-
mento e as demissões na 
Fábrica de Fertilizantes 
Nitrogenados da Petrobrás 
no Paraná (Fafen).

De acordo com a Federa-
ção Única dos Petroleiros 
(FUP), a categoria pede “o 
estabelecimento imediato 
de um processo de nego-
ciação com a Petrobras”, 
e reivindica também que 
a empresa “cumpra de 
fato o que prevê o Acordo 
Coletivo de Trabalho, com 
suspensão imediata das 
medidas unilaterais toma-
das pela gestão e que estão 
afetando a vida de milha-
res de trabalhadores”.

Conforme a Federação, 
12 unidades de refino não 
tiveram a troca de turno, as-
sim como em 4 terminais da 
Transpetro, subsidiária da 
Petrobrás que também está 
ameaçada de privatização.

“Não é coincidência, mas 
em todas essas unidades há 
ativos da Petrobras à venda, 
a exemplo das oito refinarias 
e dos seus treze terminais 
da Transpetro, que têm 
prazo de venda até agosto. 
Todas as oito refinarias esta-
rão vendidas até esse prazo 
junto com seus terminais 
marítimos e terrestres. Es-
tamos falando de cinco mil 
trabalhadores e trabalhado-

ras que fizeram concurso e 
mais de dez mil trabalhado-
res terceirizados”, declarou 
o diretor da FUP, Deyvid 
Bacelar. Segundo Bacelar, 
as atividades operacionais 
foram paralisadas em treze 
estados.

Os dirigentes da Federa-
ção denunciaram que por 
volta das 22h45 de sexta 
(31), “a sirene da Fafen-PR 
foi acionada, em função de 
um vazamento de amônia, 
que aumenta a insegurança 
dos trabalhadores e pode 
atingir a comunidade de 
Araucária”.

“O acidente foi provocado 
pela decisão irresponsável 
da gestão de parar a caldei-
ra que mantém a fábrica 
operando e, assim, acelerar 
a paralisação da unidade, à 
revelia dos alertas dos traba-
lhadores, que vêm ocupando 
há 12 dias a Fafen-PR para 
evitar o seu fechamento e as 
demissões que atingirão mil 
famílias”, afirma a FUP.

O vazamento foi controla-
do na madrugada, com apoio 
do Corpo de Bombeiros.

Ainda na sexta-feira um 
grupo de trabalhadores ocu-
pou a sede da Petrobrás no 
Rio de Janeiro, em protesto 
contra demissões, reivindi-
cando que a direção da em-
presa volte atrás na decisão 
de dispensar mais de mil 
trabalhadores da Fafen.

Os trabalhadores da 
Dataprev (Empresa de 
Tecnologia e Proces-
samento de Dados da 
Previdência) de São 
Paulo decidiram aderir 
à greve dos funcioná-
rios da estatal que já 
atinge vários estados 
do país desde a semana 
passada. Em assem-
bleia nesta terça-feira 
(28), os trabalhadores 
decidiram parar a par-
tir de quinta-feira (30).

A greve é contra a 
privatização da empre-
sa, já autorizada pelo 
governo, e o anunciado 
fechamento de unida-
des em 20 estados e 
demissão de cerca de 
500 funcionários.

O processo de pri-
vatização da Dataprev, 
responsável pelo pro-
cessamento dos bene-
fícios previdenciários 
como aposentadorias, 
seguro-desemprego, 
auxílio-doença e licen-
ça-maternidade, entre 
outros, se dá em meio 
ao colapso no INSS, 
que deixou sem aten-
dimento quase 2 mi-
lhões de usuários em 
todo o país, sem que o 
governo tenha toma-
do nenhuma medida 
concreta para debelar 
a crise.   

A Dataprev entrou 
na lista oficial de pri-
vatizações do governo 
no dia 16. No dia 22, 
no auge do caos no 
INSS, o Ministério da 
Economia autorizou o 
BNDES (Banco Nacio-
nal de Desenvolvimen-
to Econômico e Social) 
a coordenar a venda da 
participação acionária 
da União na estatal.

Para o Sindicato dos 
Trabalhadores em Pro-

cessamento de Dados 
e Tecnologia da In-
formação do Estado 
de São Paulo (Sindpd
-SP), “o desmonte da 
estatal responsável 
pelo processamento de 
dados previdenciários 
vem atrasando o re-
cebimento de pensões 
e aposentadorias em 
todo o país”.

Como argumenta o 
diretor de divulgação 
do Sindpd do Distri-
to Federal, onde os 
trabalhadores tam-
bém estão em estado 
de greve, “os proble-
mas enfrentados pela 
população revelam a 
falta de gestão do go-
verno que aprovou 
uma reforma da pre-
vidência sem agilizar 
a adaptação dos pro-
gramas responsáveis 
pela liberação desses 
recursos”.

A Dataprev e o Ser-
pro (Serviço Federal 
de Processamento de 
Dados), que também 
está na lista de priva-
tização, são empresas 
estratégicas porque 
possuem dados de toda 
a população brasileira 
e do país, além de se-
rem lucrativas, consi-
deradas de excelência 
em Tecnologia da In-
formação (TI) pública 
no Brasil e no mundo, 
e premiadas entre as 
melhores do país em 
2019 pela revista Exa-
me. São essas empre-
sas que o governo quer 
entregar à iniciativa 
privada, a fundos de 
investimentos e a em-
presas de tecnologia 
da informação nacio-
nais e estrangeiras, as 
maiores interessadas 
em adquiri-las.

O s  s e r v i d o r e s  d o 
Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) 
realizam manifestações 
contra o desmonte do 
instituto praticado pelo 
governo. Os servidores 
criticaram a nomeação 
dos militares da reser-
va como solução para 
reduzir a fila de espera 
de cerca 2 milhões de 
pedidos de benefícios e 
defenderam a realização 
de concurso público.  

Os atos ocorreram 
na última sexta feira 
(24), dia nacional dos 
aposentados, e tiveram 
como palavra de ordem 
a “defesa dos concursos 
e do serviço público”.

As ações são frutos da 
plenária da Federação 
Nacional dos Sindicatos 
dos Trabalhadores em 
Saúde, Trabalho, Pre-
vidência e Assistência 
Social (FENASPS), sen-
do comandado pelos sin-
dicatos locais em cada 
estado. Em São Paulo, 
o ato foi realizado em 
frente à sede do Insti-
tuto, no viaduto Santa 
Ifigênia, região central 
da capital, que reuniu 
centenas de servidores.

“O INSS está viven-
do um verdadeiro caos 
anunciado. A FENASPS, 
Federação Nacional de 
Sindicatos de Previden-
ciários, já vem denun-

ciando desde 2014 que 
o INSS iria enfrentar 
o caos se não houvesse 
reposição do quadro de 
pessoal para realizar 
atendimento e concessão 
de benefícios. E os su-
cessivos governos nada 
fizeram para resolver 
este problema anuncia-
do”, diz o sindicato.

Também foram reali-
zados atos no Rio Grande 
do Sul, Paraná, Paraíba.

No Rio Grande do Sul, 
os servidores prestaram 
orientação aos usuários, 
já que uma decisão do 
governo federal define 
que os servidores apenas 
distribuam senhas para 
que o agendamento seja 
feito pela internet, o que 
tem sido criticado pelos 
próprios trabalhadores.

“Muita gente não tem 
acesso à internet, e mes-
mo quem tem encon-
tra dificuldades com o 
sistema”, disse o dire-
tor FENASPS, Daniel 
Emmanuelte. 

Daniel afirma que a 
não abertura de con-
curso e as medidas de 
redução no número de 
funcionários do INSS 
levaram ao fechamento 
das agências, prejudican-
do milhões de pessoas.

O Sindicato dos Tra-
balhadores Federais da 
Saúde, Trabalho e Pre-
vidência no Rio Grande 

do Sul (SindisprevRS) 
estima que hoje faltam 
1,1 mil funcionários. 
“Esta agência era a que 
tinha mais fluxo e hoje 
está com cerca de dez 
funcionários”, afirmou 
Emmanuel, apontando 
para o local, na travessa 
Mário Cinco Paus, ao 
lado da Estação Merca-
do do Trensurb.

Sobre a proposta do 
governo de colocar os 
militares da reserva para 
cobrir a falta de contra-
tação de servidores para 
repor o quadro de aten-
dimento, Daniel diz que 
“por mais boa vontade 
que eles tenham, não têm 
conhecimento. Colocar 
militares para distribuir 
senhas não tem nexo, 
com eles ganhando 30% 
a mais e ainda tendo que 
passar pelo período de 
treinamento”.

Após um longo perío-
do de tensão, desde que 
o Tribunal de Contas 
da União (TCU) alertou 
para a ilegalidade da 
contratação exclusiva 
de militares da reserva 
para tentar debelar a 
crise no INSS, o presi-
dente em exercício, Ha-
milton Mourão, anun-
ciou que o Executivo 
deve editar uma medida 
provisória (MP) para a 
contratação de servido-
res aposentados.

Servidores protestam contra desmonte do INSS

Funcionários da Dataprev 
fazem greve em repúdio à 
privatização da empresa
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Rússia: “Plano desconhece 
as resoluções da ONU” 
sobre Israel e Palestina 

Além do já entregue , hospital Huoshenshan, outro de 1.600 leitos será concluído dia 6

Hospital com mil leitos, medindo 25 mil m2 é erguido 
em 10 dias na cidade de Wuhan, epicentro do surto 
de pneumonia causado pelo coronavírus. Construção 
foi acompanhada diretamente pelo presidente Xi Jinping 
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Jimmy Carter: “ONU deve barrar plano 
Trump que viola as leis internacionais”

Autoridade Palestina: “Plano de Trump reforça 
o apartheid de Israel e é estímulo à guerra”

AP
 

Palestinos em ato de repúdio no norte de Israel

Presidente palestino mostra o mapa 
do assalto às terras palestinsas   

Ass

Assassinato de torcedor  
de futebol pela polícia  
acirra protestos no Chile

N a segunda-fei-
ra (3), começou 
a funcionar em 
Wuhan o hospi-

tal Huoshenshan para 
tratamento de pacientes 
com pneumonia causada 
pelo novo coronavírus 
2019nCoV. O hospital 
foi construído em tempo 
recorde, com mil leitos e 
25 mil metros quadrados. 

A construção havia co-
meçado na sexta-feira, 24 
de janeiro, e foi declarada 
concluída na manhã de 
domingo, dia 2. 

Na quinta-feira, tam-
bém fica pronto o se-
gundo hospital ,  o  de 
Leishenshan, que é ainda 
maior, com 1600 leitos e 
75 mil metros quadra-
dos, igualmente erguido 
contra o relógio em meio 
ao surto em curso na 
China. 1.400 médicos 
militares já trabalham 
no novo centro médico 
de Huoshenshan, como 
determinou o presiden-
te chinês Xi Jinping. 
Wuhan, capital da pro-
víncia de Hubei, e do 
tamanho de Londres, é 
o epicentro da epidemia 
de pneumonia provocada 
pelo novo coronavírus.

O Huosehnshan re-
ceberá principalmente 
pacientes com diagnós-
tico confirmado e tem 
uma unidade de terapia 
intensiva, uma unidade 
médica geral, unidades 
de controle e diagnós-
tico de infecções, entre 
outras.

FEITO 
4 mil trabalhadores 

se revezaram em três 
turnos de trabalho, mais 
cem tratores, para tornar 
possível erguer o hospi-
tal Huosehenshan como 
planejado, e que segue o 
modelo do hospital Xiao-
tangshan em Pequim, 
que foi  levantado em 
uma semana durante a 
epidemia da síndrome 
respiratória aguda gra-
ve (SARS), em abril de 
2003. Seu objetivo era 
exclusivamente tratar 
pacientes com SARS, e 
desempenhou um papel 
fundamental na preven-
ção e controle da doença 
mortal.

A construção foi mos-
trada ao vivo pela TV 
estatal chinesa CGTN e 
on-line desde o primeiro 
dia, com as imagens de 
dezenas de tratores nive-
lando o solo para receber 
os blocos pré-fabricados. 

Enquanto os primeiros 
módulos eram montados, 
operários preparavam 
a rede elétrica do novo 
local. Os vídeos ao vivo 
ofereceram uma visão 
panorâmica dos cantei-
ros de obras, com tra-
balhadores, máquinas 
escavadoras e caminhões 
em ação para cumprir o 
prazo.

Quinze especialistas 
do Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças e 
do Instituto Médico Mili-
tar da Academia de Ciên-
cias Militares do Exército 
Popular da China se jun-
tarão aos 1400 médicos 
militares para oferecer 
consultoria profissional.

MOBILIZAÇÃO

É a maior mobilização 
das forças médicas do 
exército chinês desde o 
devastador terremoto na 
província de Sichuan em 
maio de 2008. As equipes 
militares levadas para 
Wuhan são experientes 
no tratamento de doen-
ças infecciosas porque 
participaram do combate 
ao surto de SARS de 2003 
na China e à epidemia de 
Ebola na África Ociden-

tal em 2014.
Durante a obra, fo-

ram tomados todos os 
cuidados para garantir 
que os trabalhadores não 
fossem infectados com o 
vírus, como a esteriliza-
ção do canteiro, forne-
cimento de máscaras e 
medição da temperatura 
do corpo todos os dias.

MÉDICOS 
Também no domingo, 

a Força Aérea chinesa 
usou oito de seus gran-
des aviões de transporte 
para levar para Wuhan 
795 médicos militares e 
58 toneladas de equipa-
mentos e materiais. As 
equipes médicas vieram 
de Shenyang, Lanzhou, 
Guangzhou e Nanjing.

No domingo,  subiu 
para 361 o número de 
mortes causadas pelo co-
ronavírus 2019nCoV na 
China, com 56 novas víti-
mas na província de Hu-
bei e 11 em outros locais 
da China. Na véspera, 
verificou-se a primeira 
morte por coronavírus 
fora da China continen-
tal, nas Filipinas, de um 
cidadão chinês. 

O total de contágios na 
China já passa de 17 mil. 
63% dos casos de contá-
gio do novo coronavírus 
ocorreram na província 
de Hubei,  e  cerca da 
metade disso em Wuhan. 
Cerca de 97% de todas 
mortes verificadas são na 
província de Hubei. No 
sábado, do total de casos 
de Hubei, 12% eram con-
siderados “graves” e 5% 
“críticos”.

OMS AGRADECE

A OMS na quinta-feira 
declarou a epidemia do 
novo coronavírus uma 
“emergência mundial 
de saúde pública”, após 
agradecer os esforços 
“sem precedentes” das 
autoridades chinesas na 
contenção da moléstia – 
como a quarentena em 
massa e a extensão do 
feriado de Ano Novo -, 
decisão tomada tendo em 
vista o risco para países 
de sistemas de saúde 
mais frágeis. 

Além da China, o novo 
vírus já foi registrado 
em mais de 20 países, 
com transmissão huma-
no a humano em cinco. 
Diversos países organi-
zaram voos charter para 
retirar seus cidadãos 
que estavam ilhados em 
Wuhan e determinaram 
restrições ao trânsito de 
pessoas procedentes do 
epicentro da epidemia, 
cuja mortalidade é qua-
tro vezes menor do que 
a verificada na epidemia 
de SARS de 2003, segun-
do a OMS.

A China já conseguiu re-
alizar o sequenciamento do 
genoma do patógeno e está 
trabalhando em uma vaci-
na, assim como a Rússia. 
Apesar da imensa solidarie-
dade que tem sido prestada 
à China, em função de certa 
histeria sobre a epidemia, 
alguns episódios lamen-
táveis de racismo contra 
orientais, especialmente 
chineses, ocorreram em 
certos círculos ocidentais.

O presidente da Auto-
ridade Nacional Palestina, 
Mahmud Abbas, considerou 
o mal denominado “plano 
de paz” de Trump, lançado 
ao lado do indiciado pre-
miê israelense, Netanyahu, 
uma “conspiração”.

“Quero dizer ao pre-
sidente Trump e a Ne-
tanyahu de que Jerusalém 
não está à venda. Nenhum 
dos nossos direitos está à 
venda ou são objetos de 
barganha. A sua conspira-
ção não vai passar. Nós não 
vamos aceitar qualquer 
acordo sem Jerualém. 
Para qualquer criança 
árabe, seja ela cristã ou 
muçulmana, isso é inacei-
tável. Por isso dissemos 
não a eles desde o início”, 
declarou o premiê Abbas 
diante dos integrantes do 
ministério palestino.  

O embaixador palesti-
no na Inglaterrra e envia-
do a Washington, Husam 
Zomlot, até o recente fe-
chamento do escritório 
da representação pales-
tina nos Estados Unidos 
por Trump, considerou o 
plano “uma tentativa de 
impor uma realidade de 
apartheid”.

“Por que apartheid? 
Porque o Estado proposto 
é controlado por Israel em 
suas terras, sem autonomia 
sobre suas fronteiras ou 
seu espaço aéreo. O que se 
quer é uma realidade com 
dois conjuntos de direitos: 
um para quem nasceu de 
uma família judia e outro 
para aquele que nasceu de 
uma família palestina, seja 
cristão ou muçulmano”, 
acrescenta Zomlot.

“É um plano no qual a 
ordem internacional e a lei 
internacional são irrelevan-
tes”, enfatiza o embaixador 
palestino. “Dizer não ao 
plano de Trump é dizer não 
ao apartheid. Só podemos 
dizer sim à liberdade, à 
justiça e à paz e não à per-
petuação da imoralidade 
do controle de Israel sobre 
nossas vidas e de negação do 
nosso direito à autodetermi-
nação”, finaliza.
ONU E UNIÃO EUROPEIA 

Também referiu-se ao 

engodo de Trump, o chefe 
da diplomacia da União 
Europeia, o espanhol Josep 
Borrell. Ele foi claro que 
qualquer acordo “tem que 
ter por base sua posição 
unida e firme de compro-
misso a uma paz negociada 
em torno de dois Estados 
viáveis levando em conta 
as legítimas aspirações de 
palestinos e israelenses e 
respeitando as resoluções 
da ONU e os parâmetros 
internacionais”.

O secretário-geral da 
ONU, Antonio Guterres, 
destacou que a organiza-
ção mundial que dirige 
“permanece comprometida 
com o apoio a Palestinos e 
Israelenses na resolução 
do conflito com base nas 
resoluções da ONU, leis in-
ternacionais e acordos bila-
terais que realizam a visão 
dos dois Estados – Israel 
e Palestina – convivendo 
lado a lado em paz e segu-
rança dentro de fronteiras 
reconhecidas com base nas 
linhas fronteiriças de 1967 
(antes do início da ocupa-
ção da Cisjordânia e Gaza 
pelos israelenses”.

Ex-presidente Carter 
alerta que plano Trump 
arruína a solução de Dois 
Estados para o conflito - 
foto Mario Tama - AFP

Carter chama a ONU 
à ação contra o aspecto 
mais nefasto do plano de 
Trump para o conflito Is-
rael-Palestina: seu apoio 
à anexação de território 
palestino por Israel

O plano lançado na 
Casa Branca por Trump e 
aplaudido pelo premiê is-
raelense, Bibi Netanyahu, 
reconhece a anexação uni-
lateral de território pales-
tino – isto é, sem qualquer 
tipo de discussão ou nego-
ciação com seus legítimos 
donos, os palestinos – seja 

ele o dos assentamentos 
erigidos pelos judeus em 
terras assaltadas aos pa-
lestinos, seja a pretendida 
anexação do vale do Jor-
dão (o que corresponde 
ao roubo de mais 30% de 
território palestino ocu-
pado há mais de 50 anos) 
ou ainda toda a Jerusalém 
incluindo sua parte árabe 
e integrada ao restante da 
Palestina sob comando da 
sua Autoridade Nacional.

 Com uma visão clara 
acerca dos aspectos crimi-
nosos do plano (que fere as 
Convenções de Genebra, 
proibindo anexação pela 
força de território ocupa-
do através de guerra, ou 
a construção de unidades 

residenciais para popula-
ção da potência ocupante), 
Carter alerta que o plano 
de Washington, “se imple-
mentado arruína a solução 
mais viável para este con-
flito de longa duração, a 
Solução dos Dois Estados”.

“Este novo plano”, pros-
segue Carter, “restringe 
as perspectivas para uma 
paz justa ente israelenses 
e palestinos”.

Ele conclamou os Esta-
dos membros “a aderirem 
às resoluções do Conselho 
de Segurança da ONU 
rejeitem qualquer ação 
implementada por Israel 
que contenha o objetivo de 
mais açambarcamento uni-
lateral de terra palestina”.

Em declaração ao jornal 
Hora do Povo, o deputado 
do Knesset, por 16 anos, 
até o ano passado, Dov Ha-
nin, afirmou que “O apoio 
de Netanyahu ao plano de 
Trump corresponde a sua 
visão colonialista que não 
traz qualquer perspectiva 
de paz”. Ele também criti-
cou a ida do principal líder 
opositor, Benny Ganz, à 
Casa Branca nessa malfa-
dada ocasião “é uma coisa 
de bobo deixar-se envolver 
neste teatro que não tem 
nada de solução para a paz”

LIGA ÁRABE

A Liga Árabe rejeitou 
o plano apresentado por 
Trump – apoiando a usur-
pação das terras pales-
tinas ocupadas (tanto a 
que já é perpetrada desde 
a ocupação quanto a pro-
metida anexação do Vale 
do Jordão pelo premiê 
Netanyahu) – excrecência 
que o atual ocupante da 
Casa Branca chama de 
“acordo do século”.  

Ao abrir a sessão emer-
gencial, o presidente da Liga 
Árabe, Ahmed Aboul-Gheit, 
declarou que o encontro, 
desde seu início, apontou 
para o fato de que o plano 
de Trump se implantado 
“perpetuará o apartheid e, 
por isso, também é desvan-
tajoso para Israel”.

No seu comunicado, a 
Liga Árabe – após reunião 
de emergência no Cairo no 
dia 1º de fevereiro – afir-
ma aquilo que foi apre-
sentado por Trump “não 
conduzirá a um acordo de 
paz” e que, portanto, “não 
colaborará com a execução 
do plano” da Casa Branca.

Os ministros do Ex-
terior reunidos no Cairo 
afirmaram também o “di-
reito palestino de criar 
um Estado baseado nas 
terras que Israel capturou 
e ocupou” na Guerra dos 
Seis Dias de 1967.

Como ressaltou Aluf 
Benn, editor-chefe do jornal 
israelense, Haaretz, “o que 
foi apresentado por Trump 
como seu ‘plano de paz’ foi 
simplesmente a doutrina 
de Netanyahu”. Para ele, a 
Casa Branca quer extrair dos 
palestinos a “capitulação”.

“Está claro o suficiente que várias de-
terminações deste plano não correspondem 
às resoluções do Conselho de Segurança da 
ONU”, afirmou o porta-voz da Presidência 
da da Rússia Dmitry Peskov, no dia 2.

“Vemos a reação dos palestinos, a rea-
ção de países árabes que estão rejeitando 
este plano em solidariedade aos palesti-
nos”, apontou Peskov. 

"We see the reaction of the Palestinians, 
we see the reaction of a number of Arab 
states that are rejecting this plan in so-
lidarity with the Palestinians," Peskov 
noted, casting some doubt on the issue.

As declarações do representante do 
governo russo seguem manifestações con-
trárias ao plano que Trump denominou “o 
negócio do século” também por parte do 
chefe da diplomacia da União Europeia, 
Josep Borrell; do ex-presidente norte-a-
mericano, Jimmy Carter, além do alerta 
do secretário-geral da ONU, que vê como 
base para um acordo de paz deve seguir as 
resoluções da entidade que dirige. 

Entre outros ultrajes, o plano Trump se 
mostra disposto a reconhecer a anexação 
de Jerusalém Árabe e do Vale do Jordão 
por parte de Israel. Reconhece a usur-
pação de terras palestinas pelos colonos 
judeus, deixando o território palestino 
fatiado e sem continuidade.   

Apesar disso, Trump defende que “é uma 
oportunidade realista para a solução dos dois 
Estados”. De acordo com o plano, se os pales-
tinos aceitarem essa capitulação, receberão 
50 bilhões de dólares para avançarem sua 
infraestrutura. A isso. Mahmud Abbas, pre-
sidente palestino, respondeu: “Não passarei 
à hitória como quem vendeu Jerusalém”.

Na cidade árabe israelense de Baka El 
Garbya milhares tomaram as avenidas 
centrais portando bandeiras palestinas e 
condenando o plano. 

O líder palestino-israelense, ex-deputado e 
atual dirigente do Alto Comitê de Monitora-
mento Árabe, que convocou o ato em Baka, 
Mohammad Barakeh, esteve entre os que 
se pronunciaram no ato. Ele destacou que: 
“Como se fossem estabelecer um Estado Pales-
tino, eles querem criar blocos de árabes pales-
tinos desconectados, dividir o povo palestino”.

“Já que não temos o poder econômico 
capaz de enfrentar Israel ou os Estados 
Unidos, nossa força é a nossa unidade. 
Se demonstramos unidade, esta é a nos-
sa mais forte mensagem”, prosseguiu 
Barakeh. 

Ao denunciar o acordo, o presidente 
palestino, Abbas, informou que vai cortar 
todas as relações com Israel e os EUA. 

O atropelamento 
fatal do torcedor Mora 
Herrera, do Colo Colo, 
ocorrido na última 
terça-feira por um ca-
minhão dos Carabine-
ros – a Polícia Militar 
do Chile – agravou a 
avalanche de manifes-
tantes feridos, presos, 
ecoando a exigência 
da saída do diretor 
da “força” e o fim da 
política neoliberal do 
presidente Sebastián 
Piñera.

Em sintonia com 
94% dos chilenos, que 
conforme as últimas 
pesquisas dizem “Não 
à Piñera”, a Mesa de 
Unidade Social reforça 
a pressão por justiça. 
Composta por mais 
de 100 movimentos e 
entidades populares, e 
pela Frente Ampla, de 
oposição, a Mesa cobra 
ações imediatas diante 
do descalabro político, 
econômico e social.

Em visita ao país, 
a Comissão Intera-
mericana de Direitos 
Humanos (CIDH) vai 
tendo trabalho em 
analisar a catarata das 
milhares de denúncias 
de abusos e violações, 
que incluem barbari-
dades como torturas, 
desaparecimentos, es-
tupros e assassinatos.

Entre as mortes, 
explicou o presidente 
da Comissão Chilena 
de Direitos Humanos, 
Carlos Margotta, está 
a do torcedor do Colo 
Colo, que salta aos 
olhos pela covardia.

A onda de manifes-

tações em repúdio à 
política neoliberal de 
Piñera mantém seu 
vigor e irradia, for-
talecida pelo rechaço 
generalizado à repres-
são fascista, cada vez 
mais identificada com 
o estilo de Augusto 
Pinochet.

Os milhares que 
voltaram às ruas nes-
ta quinta-feira (30) 
em memória de Mora 
Herrara viram a tru-
culência dos tiros e das 
bombas de gás lacrimo-
gêneo chocar-se con-
tra faixas, bandeiras e 
palavras de ordem por 
uma sociedade mais 
justa e fraterna.

Pela repressão o 
resultado desta nova 
jornada foi de ao me-
nos um morto, várias 
manifestantes hospita-
lizados com ferimentos 
múltiplos – dois deles 
em estado grave – e 
124 presos, provocando 
como resposta saques, 
barricadas, ônibus in-
cendiados e quartéis 
atacados. Durante a 
noite um jovem foi 
hospitalizado com um 
tiro na cabeça, segun-
do descrito, disparado 
desde uma delegacia de 
polícia. Após a agres-
são, um carabinero 
teria sido queimado no 
rosto por um coquetel 
molotov.

Os torcedores do 
Colo Colo convocaram 
os simpatizantes de to-
dos os clubes a marcha-
rem nesta noite contra 
Piñera e a violência até 
a Praça da Dignidade.

Fase final: trabalhadores 
instalam equipamentos

China enfrenta o coronavírus com 
construção acelerada de hospitais 
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Impeachment: Senado acoberta 
Trump ao recusar testemunhas 

ANTONIO PIMENTA

Votação de moção para ouvir testemunhas no impeachment é derrotada 

Pentágono admite na quarta errata que 
‘são 64 os feridos’ na retaliação do Irã
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Golpistas da Bolívia prendem 
a advogada de Evo Morales

Zhong Nashan lidera o comitê de cientistas pelo controle 
e prevenção da pneumonia causada pelo coronavírus

 “Detecção e isolamento precoces são chaves no 
combate ao surto”, diz o cientista chinês Zhong Nashan

Airbus admite que subornou
 para obter encomendas

O livro de Bolton vai para as livrarias em 
março contando que em maio Trump lhe 
dissera para “segurar a ajuda militar para a  
Ucrânia até obter a investigação sobre Biden”

Com a recusa por 51 a 
49 da convocação de 
novas testemunhas e 
de novos documentos, 

acabou na prática na sexta-fei-
ra (31) o julgamento do impe-
achment de Donald Trump no 
Senado dos EUA, só faltando 
servir a Pizza Hut, o que ficará 
para a quarta-feira (5).

O que também encerra o 
turno preliminar das eleições 
de 2020 – e era isso que, na 
realidade, era o processo de im-
peachment iniciado na Câmara 
controlada pelos democratas.

Para aprovar o impeach-
ment de Trump por “abuso de 
poder” e “obstrução do Con-
gresso”, os democratas preci-
sariam demover 20 senadores 
republicanos, para alcançar 
os dois terços exigidos.

Sempre pareceu improvável, 
a menos que surgisse aquela 
figura do imaginário norte-a-
mericano, “a arma fumegante”.

Já para “convocar teste-
munhas” – o que no caso era 
sinônimo de ouvir o carniceiro 
John Bolton, cujo rascunho 
do livro fora vazado pelo New 
York Times -, só precisavam 
mudar o voto de quatro sena-
dores republicanos.

Não conseguiram. Só 
moveram o ex-candidato a 
presidente Mitt Romney e a 
senadora Susan Collins.

Na quinta-feira, o jogo já 
estava jogado. O senador repu-
blicano tido como “moderado”, 
Lamar Alexander, admitiu que 
o que Trump fez tinha sido 
“inapropriado” – mas nada 
grave o suficiente para justi-
ficar um impeachment, ainda 
mais a meses da eleição. Vota-
ria contra novas testemunhas.

A pá de cal veio com a 
senadora Lisa Murkowski, 
que depois de classificar as 
acusações da Câmara a Trump 
como “apressadas e falhas”, 
acrescentou que “dada a natu-
reza partidária deste impeach-
ment desde o início e durante 
o processo todo, eu cheguei à 
conclusão de que não haverá 
julgamento justo no Senado”.

E completou: “eu não acre-
dito que continuar esse pro-
cesso mudará alguma coisa. É 
triste para mim admitir que, 
enquanto instituição, o Con-
gresso fracassou”.

O grosso da manada man-
tinha-se fiel ao mantra de que 
“Trump não fez nada de erra-
do” e a “ameaça ao processo 
democrático” vem dos demo-
cratas e seu impeachment.

Diante do que a veterana 
senadora democrata Patty 
Murray disse a jornalistas 
que “todos os sinais apontam 
para uma apressada absol-
vição de um presidente que 
sofreu impeachment”.

Restava aos democratas, 
depois de apostarem todas as 
suas fichas em Bolton – um 
abraço de afogados -, se esgoe-
larem asseverando que “julga-
mento sem testemunhas não 
é julgamento”. Um excelente 
slogan para campanha, mas 
nada que mudasse dois votos.

Ainda mais porque colo-
car a cabeça de Trump em 
risco a essa altura do cam-
peonato, significaria para os 
republicanos pôr em risco a 
manutenção da presidência 
republicana e até o controle 
republicano sobre o Senado.

Não deixa de ter uma dose 
cavalar de cinismo, vindo de 
um país que se autodenomi-
na “excepcional” e que acha 
que pode fazer com as demais 
nações o que bem entender – 
“torcer o braço”, disse Obama 
-, que a base para a acusação 
de impeachment fosse “abuso 
de poder” de Trump sobre o 
novo governo ucraniano.

“Abuso de poder”. Afinal, 
o que é o “favor” pedido por 
Trump ao presidente ucra-
niano neófito – verificar se o 
governo anterior participou da 
armação do Diretório Nacional 
Democrata em 2016 e se era 
verídico o que Biden andava 
se gabando (demitiu um pro-
curador-geral por atrapalhar 
o oligarca que contratou o 
filho Hunter) -, comparado 
com Trump rasgar o acordo a 
seis partes com o Irã, mais o 
Tratado de Proibição de Mís-
seis Nucleares Intermediários 
(INF) e ainda o Tratado de 
Paris do Clima?

Ou a separação forçada 
de centenas de crianças dos 
pais nas jaulas da polícia an-
ti-imigração na fronteira com 

o México, inclusive levando 
várias à morte?

Ou a apologia descarada 
do racismo e da xenofobia? O 
muro? Disparar uma saraiva-
da de mísseis contra a Síria a 
pretexto de um falso ‘ataque 
químico em Douma’? Proibir os 
demais países de comprar petró-
leo do Irã, porque ele não quer?

O assassinato à luz do dia do 
principal chefe militar de outro 
país, em um terceiro país?

Para não falar de outros 
motivos, como evasão fis-
cal, ocultação de imposto de 
renda e redução [em causa 
própria] de impostos para 
magnatas, elevando o déficit 
para monumentais US$ 1 
trilhão anual.

Em suma, o que não faltava 
era motivos relevantes para 
levar Trump a impeachment, 
mas a opção democrata foi pelo 
“Russiagate 2.0”, intermediado 
pelo abuso de poder na Ucrânia 
para “proveito pessoal”.

No seu discurso no Senado, 
como principal gerente da acu-
sação, o deputado Adam Schiff 
requentou a tese de que Trump 
violava a segurança nacional 
dos EUA ao segurar os US$ 
400 milhões de ajuda militar 
à Ucrânia, “porque estamos 
combatendo os russos lá para 
não ter de combatê-los aqui”.

E claro, ficaram de bico ca-
lado sobre a “interferência” do 
governo Poroshenko, que for-
neceu ao FBI os documentos 
que incriminaram e levaram 
à cadeia, por lambanças ante-
riores, ao ex-marqueteiro Ma-
nafort, que ficou calado e não 
entregou os podres de Trump.

“OBSTRUÇÃO”
Quanto à acusação de “obs-

trução do Congresso”, depois 
do tortuoso processo que per-
mitiu que um agente da CIA 
consultasse a presidência da 
Comissão de Inteligência da 
Câmara, para saber como fazer 
a denúncia de que ‘ouviu dizer’ 
de outro agente que teria ouvi-
do o presidente violar a política 
externa dos EUA, sempre seria 
um terreno pantanoso.

Se o forte de Trump nunca 
foram os escrúpulos, imagine 
quando, para possibilitar 
a acusação de ‘ouvi dizer’, 
coincidentemente do nada, 
a CIA mudou o formulário 
a ser preenchido, que antes 
exigia do denunciante ser 
testemunha primária do 
fato. Trump proibiu – acin-
tosamente – seus auxiliares 
de deporem, mesmo sob inti-
mação, e o envio de qualquer 
documentação.

Ou a liberação do manus-
crito do livro de Bolton no 
Conselho de Segurança Na-
cional ter sido feito por agente 
que era irmão de outro que de-
pôs na Câmara contra Trump. 
Em suma, no pântano de Wa-
shington, as punhaladas pelas 
costas eram coisa do dia a dia.

Ao mesmo tempo em que 
tentavam o impeachment de 
Trump, os democratas davam 
em peso votos para aprovar 
orçamento recorde de todos os 
tempos do Pentágono e para 
sanções à Rússia e à China.

Agora, fica a ser visto 
quem saberá se beneficiar da 
balbúrdia dos últimos meses, 
o regime Trump ou a oposi-
ção democrata. Nos próximos 
dias, juristas irão reforçar o 
evidente fato de que se tratou 
de um julgamento de impe-
achment truncado e Trump 
cantará vitória. Em março, 
o livro de Bolton vai para as 
livrarias, contando como “em 
maio o próprio Trump disse 
a ele que era para segurar 
a ajuda militar até obter a 
investigação sobre Biden”.

Encerrado o “turno preli-
minar”, a eleição propriamen-
te dita vai decolar. O próximo 
ato será as primárias demo-
cratas de Iowa, onde Bernie 
Sanders está na frente, com 
Biden em segundo, e Eliza-
beth Warren em terceiro, de 
acordo com as pesquisas.

Nas últimas semanas, o 
establishment democrata não 
disfarçou seu descontenta-
mento com o crescimento de 
Sanders, a ponto de Hillary 
Clinton ter dito que “ninguém 
gosta dele”. Mereceu uma res-
posta antológica de Sanders, 
de que, “num bom dia”, sua 
mulher “gosta dele”.

Matéria completa em 
www.horadopovo.com.br

A advogada Patricia 
Hermosa, represen-
tante legal do ex-pre-
sidente da Bolívia, Evo 
Morales, foi presa na 
sexta-feira(31), em La 
Paz, pela “Força Es-
pecial de Luta Con-
tra o Crime” (Felcc), 
utilizada abertamente 
pelos golpistas para a 
perseguição política.

De acordo com Her-
mosa, também ex-chefe 
de gabinete de Evo, 
foram apreendidos 
todos os documentos 
originais do líder, que 
pretende ser candidato 
a deputado ou senador 
pelo Movimento Ao So-
cialismo (MAS). Como 
parte do trâmite do re-
gime eleitoral, portan-
to, ele necessita ter os 
documentos entregues 
no Órgão Eleitoral.

A acusação, feita 
pela polícia da auto-
proclamada presidenta 
Jeanine Áñez – atu-
almente candidata às 
eleições de 3 de maio -, 
é que Hermosa conti-
nua mantendo contato 
com Evo, algo perfeita-
mente natural na rela-
ção advogado-cliente.

Entre outros pre-
textos, o ex-presidente é 
acusado de “sedição, ter-
rorismo e financiamento 
ao terrorismo”, de ter 
instruído a deixar cidades 
sem alimento e de lutar 
contra o regime golpista. 
Hermosa é acusada pelos 
mesmos delitos.

A prisão, conforme a 
polícia, se deve a “haver 
indícios de que é auto-
ra ou participante de 
delitos”, e “a existirem 
indícios de que ela possa 
se ocultar, fugir ou au-
sentar do país ou obsta-
culizar a investigação”.

Três representantes 
do Escritório do Alto 
Comissariado para os 
Direitos Humanos vi-
sitaram a advogada 
nas celas da Felcc, que 
denunciou como os po-
liciais lhes tomaram 
todos os documentos do 
ex-mandatário. “O fato 
é que sou advogada de 
profissão e tenho a res-
ponsabilidade legal de 
realizar os trâmites”, 
assinalou Hermosa.

O ex-pres idente 
condenou a “detenção 
ilegal” de sua repre-

sentante legal. “Não 
existe democracia nem 
eleições limpas quando 
existem detenções diá-
rias e violação às garan-
tias constitucionais aos 
direitos humanos. Peço 
a imediata liberação de 
minha representante 
e a devolução de todos 
os meus documentos”, 
frisou Evo.

AGRESSÃO  
Após uma ampla e 

generalizada condena-
ção à sua prisão ilegal, 
o ex-ministro da Mine-
ração, César Navarro, 
e o ex-vice-ministro do 
Desenvolvimento Ru-
ral, Pedro Damián Do-
rado, puderam deixar 
a Bolívia em direção ao 
exílio no México.

Ao ser  f lagrado 
transgredindo aber-
tamente o direito in-
ternacional o ministro 
do Governo, Arturo 
Murillo, disse que a 
“detenção” de Navarro 
e Dorado se deveu a 
uma “falta de comuni-
cação e coordenação” 
entre a instituição e a 
Promotoria.

Mas a verdade é 
que o rechaço foi ve-
emente e unânime às 
arbitrariedades de um 
regime marcado por 
sequestros, torturas, 
desaparecimentos e as-
sassinatos. Frente aos 
riscos – uma vez que 
permaneceram asilados 
meses na Embaixada 
do México em La Paz 
– as duas autoridades, 
destituídas pelos golpis-
tas, se encontravam de 
posse de salvo-condutos 
e acompanhadas de di-
plomatas. Apesar disso, 
os dois dirigentes foram 
presos ao tentar sair do 
país. Navarro foi até 
agredido fisicamente.

O subsecretário 
para a América Lati-
na e o Caribe da Se-
cretaria de Relações 
Exteriores do México, 
Maximiliano Reyes 
Zúñiga, comemorou 
a vitória: “depois de 
negociações e apoio de 
países e organizações 
amigas, prevaleceu o 
direito internacional e 
a dignidade humana”.

Leia íntegra da matéria em 
www.horadopovo.com.br

Dez dias após o ministro da Economia bra-
sileiro, Paulo Guedes, apresentar em Davos 
a anunciada abertura das compras governa-
mentais do Brasil aos monopólios estrangei-
ros como “um ataque frontal à corrupção”, 
a Airbus – a gigante europeia da indústria 
aeroespacial – fechava acordo com procura-
dores da França, dos EUA e da Grã Bretanha 
para pagar ao todo 3,6 bilhões de euros, para 
encerrar investigação das propinas pagas em 
países emergentes em troca de encomendas.

Explica o Le Monde a razão para a Airbus 
estar desembolsando essa dinheirama toda e 
achando que ficou barato: o acordo sobretudo 
“evita a condenação, cenário catastrófico que 
a excluiria dos mercados públicos internacio-
nais por cinco anos”.

Impagável descrição feita pelo jornal fran-
cês do clima do fechamento do acordo em um 
Tribunal de Paris, na sexta-feira 31 de janeiro: 
“impossível encontrar um olhar sombrio”, a 
atmosfera é de “quase primavera”. “Nas filas 
da frente, os advogados da Airbus sussurram, 
sorriem. Quanto aos representantes do Mi-
nistério Público, apesar de uma entrada um 
tanto solene, eles também parecem estar de 
bom humor”.

Só faltaram incluir um bem-vindo à “pri-
meira liga, primeira divisão de melhores 
práticas”.

Pelo acerto, a Airbus também terá seu 
‘sistema de conformidade’ sob escrutínio da 
Agência Anticorrupção Francesa (AFA) até 
2023, para assegurar que sua atuação agora 
segue as normas, as leis e a ética.

Claro, principalmente a ética.
As investigações da corrupção da Airbus 

ocorreram quase simultaneamente em Paris, 
Londres e Washington, com os promotores 
dos três países elaborando juntos os termos 
dos três acordos, a serem aprovados pelos 
tribunais dos respectivos países.

Pelo acordo com os procuradores franceses, 
a Airbus pagará na França multa de 2,1 bi-
lhões de euros. No acordo com a justiça ingle-
sa, a multa será de 930 milhões de euros. No 
trato com Washington, 530 milhões de euros.

Esses 3,6 bilhões de euros são “pouco mais 
que o valor de seus lucros obtidos em 2018”, 
cenário “validado pelos três juízes”.

Em resumo, a Airbus mantinha um de-
partamento de propinas para corromper fun-
cionários de governos estrangeiros e estava 
sendo processada na França, Grã Bretanha 
e EUA (não necessariamente nessa ordem).

Como a Airbus é essencialmente um con-
sórcio franco-alemão-britânico, a pressão 
para a investigação deve ter se originado nos 
EUA, que tem a Boeing tentando se manter 
passo a passo com a gigante europeia.

Leia mais em www.horadopovo.com.br

O renomado especialista 
em doenças respiratórias 
chinês, Zhong Nashan, afir-
mou à agência de notícias 
Xinhua que o surto do novo 
coronavírus (2019-nCoV) 
pode atingir seu pico em 
uma semana ou em cerca 
de 10 dias. Foi Zhong que, 
durante a epidemia SARS 
de 2003, descobriu que se 
tratava de um coronavírus. 
Aos 84 anos, ele encabeça o 
comitê de cientistas chine-
ses responsável por coorde-
nar o controle e a prevenção 
da nova pneumonia.

“É muito difícil estimar 
definitivamente quando o 
surto atinge o seu pico. Mas 
acho que em uma semana 
ou cerca de 10 dias, atingirá 
o clímax e, em seguida, não 
haverá aumentos em larga 
escala”, assinalou o cientista.

“Existem duas chaves 
para combater a epidemia: 
detecção precoce e isola-
mento precoce. Eles são os 
métodos mais primitivos e 
eficazes”, destacou.

Zhong disse que febre e 
fraqueza são os sintomas 
típicos da nova infecção por 
coronavírus na maioria dos 
pacientes. Dez a 14 dias são 
um período sólido para isola-
mento e observação: quando 
o período de incubação ter-
minar, aqueles que adoece-
rem receberão tratamento 
oportuno e aqueles que não 
o fizerem ficarão bem.

Ele sugeriu que os hos-
pitais deveriam contar não 
apenas com especialistas 
em doenças infecciosas, mas 
também especialistas no 
tratamento de casos graves 
para salvar mais pacientes.

Duas fotos que circula-
ram amplamente nas redes 
sociais mostram Zhong fa-
zendo uma pequena pau-
sa no trem e indo a um 
hospital em Wuhan para 
saber sobre as condições dos 
pacientes. Wuhan, a capital 

da província de Hubei, na 
região central da China é o 
epicentro do surto.

 Epidemiologicamente, 
o novo coronavírus é ho-
mólogo ao vírus descoberto 
em um tipo de morcego em 
2017, disse Zhong, acres-
centando que o 2019-nCoV 
provavelmente tem um 
hospedeiro intermediário 
que pode ser um certo tipo 
de animal selvagem.

“O surto de SARS (Sín-
drome Respiratória Aguda 
Grave) durou cerca de 
seis meses, mas não acre-
dito que o novo surto de 
coronavírus dure tanto 
tempo”, disse Zhong.

O país tomou uma série 
de medidas poderosas, 
especialmente detecção 
precoce e isolamento pre-
coce. “Temos confiança su-

ficiente na prevenção de um 
grande surto ou recorrência 
enquanto as duas medidas 
estiverem em vigor, embora 
ainda precisemos realizar 
muita pesquisa científica”, 
afirmou.

Observando que a chave 
para Wuhan é como reduzir 
as infecções dentro dos hos-
pitais, Zhong disse que apoia 
a construção de hospitais 
improvisados na cidade para 
controlar a doença infecciosa.

Estão em construção 
dois hospitais com mais de 
2 mil novos leitos, que estão 
prestes a começar a funcio-
nar, o que repete a exitosa 
experiência do hospital de 
emergência da epidemia de 
2003, em Pequim.

Leia mais em
www.horadopovo.com.br

Para confirmar o ditado 
de que mentira tem perna 
curta, apenas dois dias de-
pois de corrigir para 50 o 
total de soldados feridos na 
retaliação iraniana do início 
do mês, o Pentágono reviu 
esse número para “64”, con-
forme repercutiram a CNN 
e o New York Times.

Recapitulando: no dia da 
retaliação iraniana contra 
duas bases aéreas dos EUA 
no Iraque, após o assassinato 
ali, pelos EUA, de seu principal 
líder militar, Trump asseverou 
que houvera “zero” de baixas. 
“Nenhum ferido”. “Todos os 
nossos soldados estão seguros 
e apenas danos mínimos em 
nossas bases militares”.

 Na semana seguinte, o 
Pentágono fez primeiro re-
mendo, anunciando “11 feri-
dos” e expondo a mentira do 
louro e bilionário presidente.

Total que, dias depois, 
aumentou para “34” e, de-
corrido menos de uma se-
mana, para “50”.

Antes do próximo reto-
que na contagem das bai-
xas, vamos registrar que, 
conforme o Pentágono, dos 
64, quase a metade está 
bastante estropiada: 29.

Oito, depois de uma es-
cala na Alemanha, já foram 
levados de volta aos EUA, 
para aquele hospital mili-
tar que ficou famoso nos 
filmes de Hollywood pelas 
cenas de mutilados, depois 
que W. Bush resolveu as-
saltar o petróleo iraquiano, 
o Walter Reed. Outros 21 
estão em Landstuhl, Ale-
manha, no maior hospital 
militar norte-americano 
fora dos EUA.

Há, ainda, o relato de 
um jornal do Kuwait de 
16 soldados levados para 
o hospital militar de Camp 
Arjfifan, na base aérea Ah-
med Al Jaber, com queima-
duras graves ou ferimen-
tos de estilhaços, e tendo 
que ir para a UTI.

Outra fonte sobre a 

questão da dimensão das 
baixas sofridas pelos norte
-americanos na retaliação 
é a entrevista mostrada na 
TV dinamarquesa 2 de sol-
dados dinamarqueses que 
estavam na base atingida, 
Ain al Assad, na província 
ocidental de Anbar.

Um sargento apenas iden-
tificado como “John”, que es-
tava em um bunker, relatou 
que “os danos haviam sido 
muito maiores” do que as 
autoridades norte-america-
nas admitiram, contando ter 
visto logo em seguida “meta-
des de helicópteros e buracos 
tão grandes que você poderia 
estacionar uma van dentro”.

“De repente, a primeira 
onda [de mísseis] veio, nove 
foguetes de quase uma tone-
lada. Não dá para descrever. 
Nunca senti nada parecido 
e espero nunca mais voltar 
a fazê-lo”. Um míssil caíra a 
“300 jardas” de seu bunker.

Leia mais em nosso site 
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A monarquia corrupta: o
roubo das joias da coroa-2

ESPECIAL
CARLOS LOPES 

Continuação da edição anterior

“Agora resta sabermos do Sr. chefe de polícia: 
as joias foram roubadas e foram encontradas. 
Foi só até aí que S. Ex. teve ordem de proceder?”  

A Logotipo de
“O Mequetrefe” 

“Queremos crer, que, se 
não se tratasse do impe-
rador, mas de um caso 
particular, por exemplo, 

de uma casa bancária de pri-
meira ordem da capital, S. Ex. 
não se incomodaria de ir levar 
os objetos ao próprio banquei-
ro lesado.

“Temos ainda o seguinte, 
que é a parte mais misteriosa 
do mistério.

“S. Ex. encontrou há dias 
uma seção de corda, cujas 
extremidades e fios têxteis 
combinavam-se e adaptavam-
se perfeitamente aos da corda 
que foi achada na janela do 
aposento roubado da quinta 
imperial. Esse fragmento de 
corda foi encontrado em casa 
de Paiva.

“Anteontem S. Ex. foi bus-
car as joias enterradas junto 
da casa de Paiva e em terreno 
que lhe pertenciam. Soube 
mais, há dias, que Paiva acon-
selhara a um preto que dormia 
sempre no paço, a ir pernoitar 
fora – na mesma noite em que 
se deu o roubo.

“Finalmente, foi em Paiva 
que S. Ex. encontrou o melhor 
guia para sua importante dili-
gência, aquele que lhe apontou 
o caminho seguro da vitória – 
pois que foi uma vitória a que 
conseguiu S. Ex., de barbas 
postiças, enterrado na lama, 
e trabalhando de enxada… 
graças tudo à carta anônima.

“E tudo isso deve justifi-
car plenamente a ordem de 
soltura que S. Ex. requisitou 
do juiz, sem lhe apresentar a 
conclusão do inquérito, sem 
apresentar fundamentos do 
pedido da ordem de soltura, 
como os não apresentara para 
requisitar a prisão.

“É verdade que S. Ex. pa-
rece ter em tempo refletido e 
corrigido o seu empressement, 
mas neste ponto nada pode-
mos assegurar de positivo, 
porque é certo que na casa 
de detenção ainda se acha 
preso um dos três indiciados 
no crime.

“Acompanhando este pro-
cesso, que tem sido único e 
o mais inçado de peripécias 
extravagantes, informaremos 
aos nossos leitores de particu-
laridades que parecem pren-
der-se ao verdadeiro criminoso 
e que lhe dão a segurança de 
que a justiça para ele, mais 
que para ninguém, terá sem-
pre os olhos vendados.

“Francisco de Paula Lobo, 
um dos detidos, foi ontem 
mesmo posto em liberdade. A 
sua inocência parecia provada 
perante todos, e ao próprio 
juiz que decretou a sua prisão 
ouvimos que desde sexta-feira 
desejava expedir mandado de 
soltura em seu favor, por vê-lo 
inteiramente limpo de qual-
quer cumplicidade no fato.

“Este teve uma recepção de 
grande número de amigos às 
portas da detenção e em sua 
casa um mais crescido número 
de pessoas, entre as quais mui-
tas senhoras, que iam abra-
çá-lo por vê-lo restituído aos 
seus, puro e imaculado como 
o seu caráter e reconhecida 
probidade faziam esperar que 
ele estivesse realmente.

“Agora resta sabermos do 
Sr. chefe de polícia: as joias 
foram roubadas e foram en-
contradas. Foi só até aí que S. 
Ex. teve ordem de proceder?

“Deve não procurar encon-
trar os autores do roubo?”

A SANTA SENHORA

A “Gazeta de Notícias” não 
era o órgão mais desfavorável 

ao imperador, apesar de seu 
fundador, José Ferreira de 
Sousa Araújo, ser um notório 
republicano.

Entretanto, o escândalo ul-
trapassara os limites até para 
alguns monarquistas de qua-
tro costados. Por exemplo, o 
gaúcho Silveira Martins – que 
nada tinha contra que Pedro 
II tivesse um alcoviteiro oficial 
(ou quase isso), mas percebia 
o desastre político da conces-
são pública de impunidade 
a ladrões, sobretudo por este 
motivo.

Entretanto, o governo res-
pondeu, a um requerimento 
de Silveira Martins, que o 
problema era do Judiciário – e 
Martins não insistiu.

No “Mequetrefe” do dia 
21 de março, Oscar Filho 
expôs o lado ideológico da for-
tuna roubada – ou, melhor, o 
que a exposição dessa fortuna 
revelava:

O roubo dos
duzentos contos

“Os Srs. gatunos não res-
peitam a ninguém, nem mes-
mo às pessoas que estão colo-
cadas na esfera dos anjos.

“S. M. a Imperatriz, uma 
senhora tão boa, tão amável, 
tão virtuosa, tão santa, sofreu 
há bem poucos dias um roubo 
no valor de duzentos contos de 
réis, em joias.

“S. M. teve um formidável 
choque e só não chorou por-
que, noblesse oblige.

“Boa e santa senhora! ela 
é muito capaz de perdoar ao 
ladrão, se por acaso for encon-
trado, e ainda fazer-lhe pre-
sente dos valores roubados.

“Ladrões! gatunos! larápios 
! eu durmo com as minhas 
portas abertas todas as noi-
tes; quando vocês quiserem, 
venham roubar-me duzentos 
contos, eu os desafio que o 
façam, canalhas!

“Não vê que eles caem 
nessa!

“O menos que lhes poderia 
suceder era terem de se en-
contrar só com os Contos das 
Mil e uma Noites, comprados 
no Cruz Coutinho, por 500 rs.

“Só a decepção equivale a 
uma prisão perpétua.”

O GRANDE AGOSTINI

Na Revista Illustrada, 
Angelo Agostini foi quase 
sutil:

“Os diamantes da coroa 
— diamantes de Sua Ma-
jestade…

“Que horr íve l  calem-
bourg não vai nestas pa-
lavras!  E entretanto de 
que posso eu falar-vos hoje 
senão desse roubo que há 
oito dias traz tão alvorota-
das a polícia e a curiosidade 
pública?

“Não se fala em outra 
cousa. A direção do balão, 
o discurso do Sr. Ferreira 
Vianna por Vênus, a Mar-
tinhada política, tudo foi 
esquecido pelo roubo dos 
duzentos contos de brilhan-
tes. E, cumpre confessar, a 
quantidade merece a pena. 
Duzentos contos de belas ge-
mas cintilantes como Vênus! 
Quantas Margaridas não se 
perderiam por muito me-
nos! Goethe não diz quanto 
custou a Mefistófeles o colar 
que fascinou Margarida. Um 
descuido do joalheiro talvez. 
E eis que Mefistófeles tem 
imitadores.

“Infelizmente nem tudo 
é róseo na caça aos brilhan-
tes, nem tudo é flores nessa 

cobiça de ouro, nessa febre 
do milhão que vai enchendo 
a Correção de larápios – ou 
de doentes – como querem 
os médicos fi lósofos.  Os 
ladrões propõem, mas a 
polícia dispõe; e parece que 
brevemente os fascinados 
dos brilhantes imperiais 
estarão privados de toda a 
luz e melhor compenetrados 
deste mandamento:

“Sétimo: não furtarás” 
( R e v i s t a  I l l u s t r a d a , 
29/03/1882).

[NOTA: Calembourg  é 
jogo de palavras, trocadilho. 
Nesse caso, entre a palavra 
“diamante” e “di-aman-
te”. As menções a Vênus (e 
à tentação de Margarida, 
no “Fausto”, de Goethe) 
vão no mesmo sentido. A 
“direção do balão” é uma 
referência às experiências, 
na época, de Júlio César 
Ribeiro de Sousa sobre a 
dirigibilidade dos balões.]

Porém, na edição seguin-
te, as esperanças na polícia 
somem da Revista Illus-
trada:

“Se ainda se não achou 
a direção do balão nem o 
ladrão das joias imperiais, 
acharam-se todavia as pró-
prias joias imperiais. O que 
já não é muito pouco.

“Uma verdadeira comé-
dia, essa história das joias 
achadas!

“O teatro francês tem a 
sua ópera cômica: Os Dia-
mantes da Coroa,- nós pre-
cisávamos ter os Brilhantes 
Imperiais, e o Sr. Dr. Trigo 
de Loureiro foi bastante 
amável para nos dar essa 
boa comédia. Porque, real-
mente, há nada mais cômico 
do que esse pequeno entre-
cho fantástico que imaginou 
o nosso chefe de polícia!Por 
meios que é permitido com-
preender, mas que é defeso 
explicar, o nosso bom chefe 
chega a apossar-se das joias 
tão desazadamente fur-
tadas. Mas como explicar 
a cousa, sem desvendar o 
mistério, e, sobretudo sem 
comprometer os culpados? 
Começa então a comédia:

“Uma carta anônima é 
escrita na polícia e remetida 
à polícia – Hennequin nun-
ca teve traço tão cômico. A 
polícia assim avisada finge 
recear uma peça de primeiro 
de abril, disfarça-se, e em-
preende muito às escondi-
das, e para que visse quem 
quisesse uma excursão a 
um arrabalde.  Conta-se 
depois muito em segredo 
a diligência aos repórteres 
dos jornais, os quais, bis-
bilhoteiros, revelam tudo 
aos seus leitores, o público 
engole a pílula, soltam-se 
os… presos e tudo acaba 
alegremente, como nas co-
médias que se estimam.

“É adorável!

“Com música do Mesqui-
ta e encenação do Heller se-
ria mais um grande sucesso 
para o Sant’Anna, não acha 
Dr. Trigo de Loureiro?”

POMPEIA

Na “Gazeta da Tarde”, 
um certo Giuseppe – também 
conhecido por José do Patro-
cínio – começou a publicar um 
folhetim, “A Ponte do Cate-
te”, que se arrastaria por 90 
capítulos, até ser abandonado 
pelo autor.

Em “A Ponte do Catete”, 
Manuel Paiva aparece como 
fornecedor de jovens ao im-
perador, que, nessa novela 
de Patrocínio, tem o nome de 
“Bourbon”.

Ao ler a imprensa da época, 
tem-se a impressão de que es-
sas características de Pedro II 
eram quase de domínio públi-
co – pelo menos entre aqueles 
que faziam jornais.

A impunidade de Manuel 
Paiva, depois de roubar as 
joias da imperatriz, derrubou, 
ao que parece, uma represa 
que estava há muito sob risco.

Na literatura, a melhor 
obra escrita com esse tema 
foi “As Joias da Coroa”, de 
Raul Pompeia.

Pompeia, republicano e 
abolicionista formado sob 
a influência de Luiz Gama, 
escreveu uma pequena obra
-prima satírica.

Nela, Pedro II é o duque de 
Bragantina (do nome da di-
nastia: Bragança), Petrópolis 
é Anatópolis, e… bem, leitor, 
o resto é melhor você mesmo 
descobrir.

Abaixo, um trecho:

As Joias da Coroa
– capítulo VII (fragmento)

RAUL POMPEIA

Não tivemos ainda a honra, 
nem a ocasião de apresentar 
ao leitor o milionário senhor 
da quinta de Santo Cristo, o 
sr. duque de Bragantina.

Agora que vamos encontrá
-lo figurando ativamente nas 
meadas da nossa narrativa, 
apressamo-nos em fazer a 
necessária cerimônia.

Atravessemos, embalados 
maciamente na arfagem so-
nolenta de uma barca a vapor, 
as ondulações bonançosas da 
vasta e serena baía de Para-
naguá.

Galguemos a encosta da-
quelas montanhas alterosas, 
denteadas, que mordem o 
firmamento ao longe. Penetre-
mos os cerrados de floresta que 
aveludam de verde o esqueleto 
rude, vulcânico, daquelas cor-
dilheiras. Quando estivermos 
perto daqueles vapores que 
vestem-se de ouro a romper 
do dia e que choram sangue 
ao fugir da tarde: logo que sen-
tirmos a frescura invernal das 
serras penetrar-nos o tecido 
da roupa; quando sentirmos 
intensamente o perfume da 

mataria a deliciar-nos o olfato, 
subindo das grotas no meio de 
lufadas de nevoeiro como do 
fundo de enormes turíbulos… 
nessa ocasião, atravessemos 
um olhar por entre os arvore-
dos, que havemos de lobrigar, 
estendida no meio de um vale, 
no lugar onde devera existir 
antes a fita cristalina de um re-
gato, sorrindo aos ventos que a 
bafejam e às flores que as matas 
atiram sobre ela, havemos de 
ver um retiro de prazeres, que 
se chama uma cidade.

É aí Anatópolis.
Um outro parque de Santo 

Cristo. Anatópolis é a conti-
nuação da quinta do duque de 
Bragantina. Quando há muito 
calor no palácio da quinta, o 
duque de Bragantina passa a 
baía de Paranaguá e vai bus-
car refrigério em Anatópolis.

Ao tombar do dia ou pela 
manhã, um homem aparece, 
em tempos de verão, a passear 
pelas arejadas ruas da cidade.

Vai todo de branco, coberto 
por um amplo chapéu de Chi-
le, fresco como o vestuário. É 
de uma estatura bonita e ex-
cepcional. É velho. As barbas 
envolvem-lhe o rosto em flocos 
admiráveis de nevada brancu-
ra. O rosto possui ainda uns 
matizes róseos de mocidade. 
Tem os olhos pequenos e azuis 
e usa óculos, uns veneráveis 
óculos de grossos aros de 
tartaruga.

Ao redor desse homem, 
apertam-se muitos amigos, 
desfazendo-se em cortesias e 
obséquios.

Se a um destes o leitor per-
guntar quem é aquele velho, 
ele dirá espantado:

— Oh, não conhece! É o 
senhor duque de Bragantina!

É o duque exatamente. Vai 
caminhando pela rua satisfei-
to, dirigindo aos que o cercam 
gracejos e pilhérias, com a voz 
aflautinada que o caracteriza.

Quando passa por alguma 
rapariguinha gentil que lhe 
sorri de uma janela, ele faz-
lhe um cumprimento bem 
desenhado, vai dissertando 
sobre um assunto qualquer. 
Ou seja a explicação pela fí-
sica da propriedade que tem 
a água de molhar, ou a virtus 
dormitiva do ópio. Não gosta 
dos assuntos transcendentais 
nem de objeções impertinen-
tes; discute para conversar, só 
para isso. E os amigos o com-
preendem, não o contrariam.

Por alguns momentos de 
observação pode-se saber 
quem é o duque de Bragan-
tina. A roda de amigos que o 
envolve diz-nos que ele é rico 
e poderoso; o cumprimento 
galante à rapariguinha da 
janela indica-nos que ele é 
inclinado ao sexo das belas; 
a sua conversa mostra-nos, 
pelo objeto, que ele gosta da 
ciência; pela dissertação, que 
ele não a cultiva; pelo ar de 
imposição com que fala, co-
nhece-se que ele não admite 
obstáculo diante de si.

E tudo é verdade. Herdeiro 

do sangue orgulhoso de uma 
extensa cadeia genealógica de 
requintada fidalguia, nasceu 
o duque da Bragantina com 
todas as predisposições para 
o mando. Seu pai foi um ca-
valheiro educado nas páginas 
dos Lusíadas; lera o poema 
dos lusos e decorara o canto 
nono; daí a vida que levara de 
bravuras épicas e galantes e 
fora um Leonardo que nunca 
deixara escaparem Efires.

Filho de tal pai e continu-
ador de tais fidalguias, era 
impossível que no caráter do 
duque de Bragantina não se 
fundissem os arrojos, as sen-
sualidades paternas com as 
arrogâncias da raça.

Na idade de quatorze anos, 
tendo perdido o pai aos cinco, 
depois de uma educação viciada 
pela flexibilidade bajulatória 
de alguns dos seus educadores 
e pela violência ofensiva de 
outros, que deram ao menino 
uma duplicidade de gênio, ora 
arrogante para uns, ora hu-
milde para outros, começou a 
imiscuir-se o jovem fidalgo na 
gerência da sua vida e dos seus 
haveres.

A fortuna do duque era 
colossal. Facilitava-lhe uma 
vida principesca. Conseguindo 
libertar-se dos tais educadores 
impertinentes, viu-se o moço 
entregue à própria natureza e 
às adulações dos seus áulicos.

Brilhante correu-lhe a exis-
tência. Fortaleceram-se os 
sentimentos despóticos que 
lhe haviam plantado n’alma as 
adulações corruptoras dos seus 
primeiros mestres, ao passo que 
não desaparecia o gérmen da 
falsidade que se criara da neces-
sidade de iludir aqueles a quem 
o duque temia em pequeno.

Qual foi a consequência?
A consequência foi que der-

ramaram-se precoces as al-
vuras do encanecimento por 
sobre a cabeça do duque; e, 
quando, em momento de rápida 
meditação, o fidalgo se concen-
trava para fazer um exame de 
si mesmo, reconhecia-se vazio 
dos recursos de que necessitava 
para apresentar-se em rodas 
ilustradas, onde queria figurar, 
ao mesmo passo que, pensando 
na vida, achava-se intimamente 
parecido com o retrato moral 
de seu pai que lhe pintavam as 
tradições de família, exceção 
feita das aventuras heroicas e 
dos rasgos de franqueza.

Por isso é que contavam à 
boca pequena uns episódios 
grotescos do duque de Bra-
gantina em várias sociedades 
científicas e literárias, onde 
costumava apresentar-se; por 
isso, também, o arrabalde de 
Santo Cristo ressoava surda-
mente com os boatos tímidos 
das façanhas amorosas de cer-
to homem de barbas brancas.

Por felicidade do duque 
ele unira a sua existência à 
de uma generosa fidalga, que 
sabia amargar em silêncio to-
das as brincadeiras do esposo 
e distraía-se dos sofrimentos 
domésticos, entregando-se de 
corpo e alma à mais antiga 
prática da caridade para com 
os que necessitavam dela.

Os moradores da pequena 
aldeia consagravam à duque-
sa uma verdadeira adoração. 
Raro era aquele que não a 
tinha visto à sua porta, inda-
gando do estado de qualquer 
enfermo, aconselhando o uso 
de um medicamento, ou dando 
disfarçadamente uma esmola…

Continua na próxima edição


